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Resumo 

 

A família Fabaceae é uma das maiores famílias botânicas e de ampla distribuição 
geográfica. O gênero Erythrina está dentre os vários gêneros desta família. Erythrina 
mulungu, popularmente conhecida como mulungu, é um arbusto nativo do sudeste e 
nordeste do Brasil. Na medicina herbária é considerada um excelente sedativo para 
tratar ansiedade, tosses nervosas, agitação psicomotora e insônia, além de asma, 
bronquite, hepatite, gengivite, inflamações hepáticas e esplênicas e febres. Este trabalho 
teve como objetivo realizar a investigação fitoquímica do extrato etanólico bruto da raiz 
de E. mulungu, com a avaliação farmacológica dos extratos etanólicos da casca da raiz, 
raiz, casca do caule e caule. Como resultado, foram isoladas duas substâncias da raiz de 
E. mulungu, que através de análises de infravermelho, RMN de 1H e 13C, e comparação 
com dados da literaura, foram identificadas como Quercitrina, proveniente da fase 
clorofórmica; e Luteolina, proveniente da fase Acetato de Etila, substâncias estas nunca 
relatadas antes na espécie. Todos os extratos brutos testados, assim como as fases 
clorofórmica e acetato de etila da raiz exibiram uma inibição significativa das 
contorções induzidas por ácido acético. Já no teste da placa quente, nenhum extrato e/ou 
fase apresentou efeito significante, indicando que as amostras testadas não têm ação 
analgésica central. Na primeira fase do ensaio de nocicepção induzida por formalina, 
nenhuma amostra apresentou resultado estatisticamente significante, e na segunda todos 
os extratos e fases induziram redução do tempo de latência. No ensaio de peritonite 
todos os extratos e a fase clorofórmica reduziram significativamente o número de 
células no lavado peritoneal. Sendo assim, pode-se concluir que as duas substâncias 
identificadas são de grande valia para literatura, uma vez que esta é a primeira vez em 
que foram isoladas desta espécie; e os testes farmacológicos se mostraram promissores 
no que diz respeito ao potencial anti-inflamatório para Erythrina mulungu. 

 

Palavras-chave: Erythrina mulungu; flavonoides; anti-inflamatório; nocicepção 
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Abstract 

 

Fabaceae family is one of the largest botanical families and of wide geographic 
distribution. Erythrina genus is among the several genus of this family. Erythrina 
mulungu, popularly known as mulungu, is a native tree of the southeast and northeast of 
Brazil. In the herbal medicine is considered an excellent sedative to treat anxiety, 
nervous coughs, agitation psicomotory and insomnia, besides asthma, bronchitis, 
hepatitis, gengivite, hepatic and esplenics inflammations and fevers. This work had as 
aim accomplishes the phytochemical investigation of the crude ethanolic extract of the 
root of E. mulungu, and the pharmacological evaluation of the ethanolic extracts of the 
root bark, root, stem bark and stem. As result, it has been isolated two substances of the 
root of E. mulungu, that were identified by infrared, 1H and 13C NMR analyses as 
Quercitrin and Luteollin, obtained from the chloroformic and Ethyl Acetate phases, 
respectively. These substances had never been isolated before from this species. All of 
the tested crude extracts, as well as the chloroformic and ethyl acetate phases of the root 
exhibited a significantly inhibition of the contortions induced by acetic acid. In the hot 
plate test, any extract and/or phase presented antinociceptive effect, indicating that the 
tested extracts and phases don’t have central analgesic action. In the first phase of the 
formalin test, no sample presented significant statistic effect, and in the second phase, 
all of the extracts and phases induced reduction of the time of latency. In the peritonitis 
test all of the extracts and the chloroformic phase reduced the number of cells 
significantly in the peritoneal washed. Finally, we can conclude that the two identified 
substances are valuable for literature, once this is the first time they were isolated of this 
species; and the pharmacological tests were showed promising antiinflammatory 
potential for Erythrina mulungu. 

 

 

Key-words: Erythrina mulungu; flavonoids; antiinflammatory; nociception 
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1 Introdução 

Considerada em tempos remotos como manifestação divina, a utilização de 

plantas medicinais é tão antiga quanto a própria civilização. Povos inteiros dominavam 

seus segredos, muitas vezes associados à magia e rituais religiosos, buscando na 

natureza recursos para melhorar suas condições de vida, aumentando as chances de 

sobrevivência (Herbarium, 2008). 

Em 1978, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu a medicina 

tradicional e seus efeitos benéficos para a saúde, durante a Conferência de Alma Ata, e 

publicou anos mais tarde, em 1985, que aproximadamente 80% da população global 

recorria à medicina tradicional como tratamento primário de saúde (Herbarium, 2008). 

A utilização de plantas medicinais como meio de cura ou prevenção de doenças, com a 

moderna denominação de fitoterapia, ocorreu em todas as regiões do globo, variando 

apenas regionalmente por influência de características culturais da população, assim 

como de sua flora, solo e clima (Lewinsohn, 2003). 

A partir do século XIX a humanidade se deparou, perplexa, diante do diverso e 

inesgotável arsenal terapêutico presente nas plantas medicinais devido à descoberta de 

substâncias ativas, que em estado natural ou após sofrerem processos de transformação 

química, possuem atividades biológicas, muitas vezes já confirmadas pelo uso popular 

e/ou comprovadas cientificamente (Miguel, 2004). 

Segundo Yamada (1998) é necessário a realização de mais estudos e a 

propagação do uso de plantas medicinais regionais como uma maneira de diminuir 

custos dos programas de saúde pública, já que o uso das mesmas pode constituir uma 

terapêutica muito útil devido à sua eficácia aliada a um baixo custo operacional e a 

relativa facilidade para aquisição das plantas (Matos, 1994).  

Considerando a expansão mundial que os mercados de produtos derivados de 

plantas (fitoterápicos, suplementos alimentares, cosméticos, repelentes de insetos, 

corantes, etc.) vêm conquistando, e que 25 % dos fármacos empregados, atualmente nos 

países industrializados, advêm, direta ou indiretamente, de produtos naturais (Yunes; 

Calixto, 2001) (Tabela 1, pg. 5), percebe-se que os países detentores de grande 

biodiversidade têm a oportunidade de entrar em mercados bilionários, como o 
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farmacêutico e o de suplementos alimentares, que movimentam ca. 320 e 31 bilhões de 

dólares/ano, respectivamente (Simões et al., 1999). No Brasil, por exemplo, o 

Ministério do Meio Ambiente estima que populações indígenas brasileiras dominem a 

aplicação medicinal de 1.300 plantas brasileiras (Silveira, 2003). Outro aspecto a ser 

ressaltado é a quantidade de plantas existente no planeta, sendo que a maioria é 

desconhecida sob o ponto de vista científico, onde entre 250-500 mil espécies, somente 

cerca de 5 % têm sido estudadas fitoquimicamente e uma porcentagem menor avaliadas 

sob os aspectos biológicos (Cechinel-Filho; Yunes, 1997).  

De acordo com a legislação brasileira, um novo produto fitoterápico pode ser 

incluído no mercado sob duas formas: como produto acabado – produzido 

industrialmente, ou como produto oficinal – preparado nas farmácias de manipulação. 

Ambas as formas devem assegurar a qualidade, segurança e eficácia dos fitoterápicos 

fornecidos ao consumidor. Por outro lado, as plantas medicinais vendidas em feiras ou 

obtidas diretamente de produtores rurais no mercado informal, não possuem qualquer 

garantia prevista em lei, especialmente de segurança e eficácia (Herbarium, 2008). Não 

se descarta, entretanto, a importância cultural que o conhecimento popular encerra, 

sendo transmitido de geração a geração. É deste conhecimento que a ciência se baseia 

na busca de novos fármacos e protótipos de fármacos (tabela 2). Na cultura nordestina é 

comum o uso de plantas medicinais na preparação de remédios caseiros para tratar 

várias enfermidades (Medeiros Filho et al., 1997). 

A estratégia da OMS sobre medicina tradicional para o período 2002-2005 

trouxe, como um dos objetivos, o fortalecimento dos remédios tradicionais pela inserção 

dos mesmos nos sistemas de saúde nacionais, por meio de políticas e programas 

determinados pelos respectivos governos. A Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares do SUS (2006) cumpre esta solicitação quando propõe a inclusão das 

plantas medicinais, da fitoterapia, da homeopatia, da medicina tradicional 

chinesa/acupuntura e do termalismol/crenoterapia como opções terapêuticas no SUS. A 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos traz como uma de suas 

diretrizes a promoção e reconhecimento das práticas populares de uso de plantas 

medicinais e remédios caseiros. Por conseguinte, uma das estratégias que podem ser 

utilizadas para atender esta demanda proposta pelo Governo Federal, é realizar o 

levantamento das plantas utilizadas pelas comunidades no intuito de corroborar com a 
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elaboração da RENISUS- Relação das Plantas Medicinais de Interesse para o SUS, que 

pretende priorizar as espécies de ocorrência natural na região ou que sejam facilmente 

cultivadas. Neste contexto, recentemente, o Ministério da Saúde disponibilizou a lista 

RENISUS com 71 espécies de plantas medicinais para uso terapêutico 

(http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/RENISUS.pdf). Uma das espécies 

vegetais listadas na RENISUS é a Erythrina mulungu. 
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Tabela 1. Exemplos de fármacos isolados de espécies vegetais 

Fármaco Classe terapêutica Espécie vegetal 

Ácido salicílico, salicina Analgésico  Salix alba  

Artemisinina  Antimalárico  Artemisia annua  

Atropina  Anticolinérgico  Atropa belladona  

Capsaicina  Anestésico tópico  Capsicum spp.  

Cocaína  Anestésico local  Erythroxylum coca  

Colchina  Antirreumático  Colchicum autumnale   

Digoxina, Digitoxina  Cardiotônicos  Digitalis purpurea, D. lanata   

Dicumarol  Anticoagulante  Melilotus officinalis  

Diosmina Antivaricoso Rosmarinus officinalis 

Efedrina  Adrenérgico, broncodilatador Ephedra sinica  

Emetina  Antiamebiano  Cephaelis ipecacuanha   

Ergotamina  Bloqueador  adrenérgico  Claviceps purpurea  

Escopolamina  Antiparkinsoniano  Datura spp.  

Estrofantina  Cardiotônico  Strophantus spp.  

Fisostigmina  Antiglaucomatoso  Physostigma venenosum   

Hesperidina Antivaricoso Ruscus aculeatus 

Morfina, Codeína  Analgésico, antitussígeno Papaver somniferum  

Pilocarpina  Antiglaucomatoso  Pilocarpus jaborandi  

Quinina  Antimalárico  Cinchona spp.  

Reserpina  Anti-hipertensivo  Rauwolfia spp.  

Riponinina  Anticoncepcional  Ocotea rodiei  

Rutina Antivaricoso Aesculus hippocastanum 

Taxol (paclitaxel)  Anticâncer  Taxus brevifolia  

Tubocurarina  Bloqueador neuromuscular Chondodendron tomentosum  

Vimblastina, Vincrisina  Antitumorais  Catharantus roseus   
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Tabela 2. Plantas medicinais e emprego terapêutico (adaptado de Herbarium, 2008) 

Sistema Nome Botânico Nome popular Uso comum 

 

Endócrino 

Glycine max Soja Climatério, menopausa e redução do 
colesterol 

Solanun melogena Beringela Redução do colesterol e auxiliar em 
emagrecimento 

 

Digestório 

Maytenus ilicifolia Espinheira Santa Protetor gástrico e normalizador da 
função gásrica 

Cassia angustifolia Sene Prisão de ventre 

 

Geniturinário 

Echinodorus 
macrophyllus 

Chapéu-de-couro Diurético 

Osteoarticular Harpagophytum 
procumbens 

Garra-do-diabo Doenças reumáticas 

 

Sistema nervoso 

Passiflora alata Maracujá Calmante 

Panax ginseng Ginseng Coreano Tônico, anti-stress 

 

Dermatológico 

Aloe barbadensis Babosa Cicatrizante de pequenos ferimentos 
e queimaduras 

Matricaria chamomilla Camomila Anti-inflamatório, aplicação em 
dermatite e afecções de pele 

 

Cardiovascular 

Aesculus hippocastanum Castanha-da-índia Varizes e hemorróidas 

Ginkgo biloba Ginko Má circulação periférica, memória e 
vertigens 

 

Imunológico 

Echinacea purpúrea Equinacea Prevenção de gripes e resfriados 

Uncaria tomentosa Unha-de-gato Estimulante do sistema imunológico 
e anti-inflamatório 

 

Respiratório 

Mikania glomerata Guaco Expectorante 

Allium sativum Alho Bronquite, asma, tosse, rouquidão 
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2 Revisão de Literatura 

 

2.1 Família Fabaceae 

 Também conhecida como Leguminosae, a família Fabaceae é uma das maiores 

famílias botânicas e de ampla distribuição geográfica, constituída por 32 tribos, cujos 

gêneros estudados são representados quimicamente por uma grande diversidade de 

esqueletos flavonoídicos, notadamente pterocarpanos e isoflavanonas. São cerca de 650 

gêneros que englobam aproximadamente 18.000 espécies (Polhil e Raven, 1981). O 

maior gênero, Austragalus, possui em torno de 2 mil espécies. A família Fabaceae 

encontra-se dispersa nas regiões temperadas, frias e também tropicais. Vários gêneros, 

inclusive Erythrina, têm importante representatividade (Cronquist, 1981). 

A família Fabaceae produz valiosas drogas medicinais, espécies ornamentais, 

forrageiras, produtoras de azeites e inseticidas e muitas outras funções (Salinas, 1992). 

 

2.2 Gênero Erythrina 

 

O gênero Erythrina está dentre os vários gêneros da família Fabaceae. A origem 

deste nome vem do grego, onde a palavra “erythros” significa vermelho, em alusão à 

cor rubra das flores das árvores do gênero (Krukoff; Barneby, 1974). Mais de 130 

espécies de “árvores corais” pertencem ao gênero Erythrina, que tem sido amplamente 

estudado e está distribuído em regiões tropicais e subtropicais do mundo. Na América 

do Sul está presente na Argentina, Bolívia, Paraguai, Guianas, Colômbia, e Peru 

(Hickey; King, 1981), já no Brasil está disseminado pela mata atlântica, no cerrado, na 

floresta amazônica e na caatinga nordestina (Corrêa, 1984). No Brasil são encontradas 8 

espécies de Erythrina: E. mulungu, E. velutina, E. cista-galli, E. poeppigiana, E. fusca, 

E. falcata, E. speciosa e E. verna (Lourenzi, 1992). 

Análises fitoquímicas demonstraram a presença de terpenos em plantas do 

gênero Erythrina (Serragioto et al., 1981; Nkengfack et al., 1997), que também são 

conhecidas por serem ricas fontes de alcaloides bioativos (Ghosal et al., 1971; Barakat 

et al., 1977) e flavonoides, principalmente isoflavonas, pterocarpanos, flavanonas e 

isoflavanonas (Chacha et al., 2005). Alguns destes flavonoides têm demonstrado uma 



9 

 

variedade de atividades biológicas (Tabela 4, p. 15), inclusive atividade anti-

inflamatória (Nijamen et. al., 2003, 2004). 

Estudos têm demonstrado a presença de efeitos analgésicos e anti-inflamatórios 

dos extratos bruto de E. senegalensis, E. velutina e E. mulungu (Vasconcelos et. al., 

2003). Na medicina popular, várias espécies são utilizadas como calmante, contra 

insônia e processos inflamatórios (Garcia-Mateos et. al., 2001). 

Em um levantamento bibliográfico realizado utilizando o banco de dados 

NAPRALERT® (NAtural PRoducts ALERT) (Janeiro, 2008), foram elaboradas 3 

tabelas onde são mostradas: correlações entre o uso popular e a parte da planta utilizada, 

assim como a forma de utilização (Tabela 3, p.10); as atividades biológicas e a parte da 

planta (Tabela 4, p.15); e os compostos presentes nas espécies com suas 

classes/subclasses e a parte da planta relacionada (Tabela 5, p. 22).  
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Usos 

 
Parte Usada 

Tipo de Extrato/ 
Forma de Uso e de 

Administração 

 
Espécie 

 
Localidade 

 
Referências 

Tracoma 
Malária 
Sífilis 
Elefantíase 

Casca  
Raiz 
Raiz 
Casca 

NE,oral 
NE,oral 
NE 
NE, externo 

Erythrina abyssinica 
 

Quênia 
 

Ichimaru et al. (1996) 
Kamat et al. (1981) 
Moriyasu et al. (1998) 
 
 

Cólica Raiz Decocção, oral Erythrina abyssinica Tanzânia Chhabra et al. (1984) 
Sífilis Flores Infusão, oral Erythrina abyssinica Uganda Kamusiime et al. (1996) 
Febre 
Lepra 
 
Disenteria 
Gonorréia 
Hepatite 

Folha 
 
 
 
Talo 
Talo 

NE, oral Erythrina abyssinica 
 

Ruanda 
 

Chagnon (1984) 
Boily; Van Puyvelde 
(1986) 
Maikere-Faniyo  et al. 
(1989) 
Vlietinck et al. (1995) 
 

Schistosoma do trato 
urinário 

NE Decocção, oral Erythrina abyssinica 
 

Zimbábue 
 

Ndamba et al. (1994) 

Antídoto de veneno Raiz NE Erythrina abyssinica Índia Selvanayahgam et al. 
(1994) 

Anti-helmíntico Casca de talo verde NE, oral Erythrina abyssinica Leste da áfrica Kokwaro (1976) 
Contracepção 
Parto 
Malária 
Insônia 
Hipnótico 
Inflamação de braços, 
pernas, cabeça e olhos. 
Abcessos 
Picada de insetos 
Úlceras  
Efeito similar ao curare 

Casca 
Casca 
Planta inteira 
Flores 
Flores 
Fruto 
 
Folha 
Folha 
Folha  
Semente 

NE, Oral 
NE, Oral 
NE, Oral 
NE, Oral 
NE, Oral 
NE, Externo 
 
NE, externo 
NE, oral 
NE, externo 
NE, externo 

Erythrina americana 
 

México 
 

Hastings (1990)  
Dominguez; Alcorn 
(1985) 
 
 

Anti-helmíntico 
Dor de ouvido 

Casca 
Folha 

Decocção, oral 
Suco de folhas, aural 

Erythrina arborescens Nepal 
 

Manandhar (1995) 
Bhattarai (1991) 

Continua 

Tabela 3. Usos populares de espécies de Erythrina 
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Usos 

 
Parte Usada 

Tipo de Extrato/ 
Forma de Uso e de 

Administração 

 
Espécie 

 
Localidade 

 
Referências 

Doença de pele de porco Folha NE, externo Erythrina arborescens Índia Rao (1981) 
Picada de cobra 
Abcessos  
Furúnculos  
Infecções da pele e 
mucosa 
Dermatites e 
inflamações 

Casca  
Folha 
Folha  
Folha 
 
Folha   

Infusão, oral 
NE, externo 
NE, externo 
NE, externo   
 
NE, externo  

Erythrina berteroana Guatemala Giron et al. (1991) 
Caceres et al. (1987) 

Antídoto de veneno Casca  Infusão, oral Erythrina berteroana Índia  Selvanayahgam et al. 
(1994) 

Veneno de peixe 
Enfermidades femininas 
Sedativo  
Hemorragia  
Disenteria  
Veneno 
Narcótico  

Ramos  
Planta inteira 
 
Flores  
Flores 
Flores 
Semente  
NE 

NE 
NE, oral 
 
Decocção, oral 
Decocção, oral 
Decocção, oral 
NE, oral 
Decocção, NE 

Erythrina berteroana México  Hastings (1990) 
 

Sedativo 
Hemorragia  
Disenteria  

Folha e flores 
Flores 
Flores  

Infusão, oral 
NE, oral 
NE, oral 

Erythrina berteroana América central Morton (1994) 
 

Problemas femininos NE NE, oral Erythrina berteroana 
 

Panamá  Duke; Ayensu (1994) 

Antiasmático  
Expulsar placenta 

Casca  
Folhas  

NE 
NE, oral 

Erythrina 
corallodendron 

Antilhas  Ayensu (1978) 

Sarampo  Sementes NE, externo Erythrina coralloides México  Hastings (1990) 
ITU 
ITR 
Diarréia  
Anti-hemorróida 
Narcótico  
Antiséptico  

Casca  
Casca  
Casca 
Folha  
Talo 
Talo   

Decocção, oral 
Decocção, oral 
Decocção, oral 
NE, externo 
NE, oral 
NE, externo 

Erythrina crista-galli Argentina  Perez (1994) 
Bandoni et al. (1976) 
 

Continua 

Tabela 3. Continuação Tabela 3. Usos populares de espécies de Erythrina 
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Usos 

 
Parte Usada 

Tipo de Extrato/ 
Forma de Uso e de 

Administração 

 
Espécie 

 
Localidade 

 
Referências 

Antimicrobiano 
Infecções de garganta  
Adstringente em cura de 
ferida 

Talo+ folha 
Talo+ folha 
Talo+ folha 

NE, externo 
NE, oral 
NE, externo 

Erythrina crista-galli Brasil  Simoes et al. (1999) 
 

Inchaço  
Cicatrizante  

Casca  
Casca  

Suspendido em 
água,externo 

Erythrina dominguezii 
 

Argentina  Filipoy (1994) 
 

Diarréia 
Dor de dente 
Sonhos eróticos 
Tóxico 
Purgativo 
Contraceptivo 

Folha 
Semente 
Semente  
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Infusão, oral 
NE, oral 
NE, oral 
NE, oral 
NE, oral 
NE, oral 

Erythrina flabelliformis 
 

México  Hastings (1990) 
Diaz (1977) 
Pennington (1973) 
Bye (1986) 
 

Inflamação do útero 
Apendicite 
Diurético 

Casca 
Planta inteira 
Semente 

Decocção, oral 
NE, oral 
NE 

Erythrina folkersii México Zamora-Martinez 
(1992) 
Hastings (1990) 
 

Enxaqueca 
Feridas infectadas 
Dermatoses fúngicas 
Antitussígeno 

Casca 
Casca 
Casca 
Flores 

Infusão, externo 
Decocção, externo 
Decocção, externo 
Decocção, oral 

Erythrina fusca Peru Duke (1994) 

Antiinflamatório Casca e folhas NE, oral Erythrina fusca Tailândia Wasuwat (1967) 
Infecções na pele 
Prurido 

Sementes 
Sementes 

NE 
NE 

Erythrina fusca Indonésia Widianto (1980) 
 

Cefaléia 
Narcótico 
Inflamação renal 
Purgativo 
Antimalárico 

Casca e folhas 
Casca e folhas 
Casca e folhas 
Casca e folhas 
NE 

Infusão, oral 
Infusão, oral 
Infusão, oral 
Infusão, oral 
Decocção, oral 

Erythrina glauca Peru Jovel et al.(1996) 
Duke (1994) 

Veneno de ratos e 
cachorros 

Sementes NE, oral Erythrina herbacea México Hastings (1990) 

Tuberculose Casca Infusão, oral Erythrina humeana África do Sul Pillay et al. (2001) 
Antitérmico Casca NE, oral Erythrina indica Índia Khan (1994) 

Tabela 3. Continuação 

Continua 

Tabela 3. Usos populares de espécies de Erythrina 
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Usos 

 
Parte Usada 

Tipo de Extrato/ 
Forma de Uso e de 

Administração 

 
Espécie 

 
Localidade 

 
Referências 

Anti-helmíntico 
Adstringente 
Expectorante 
Colírio oftálmico 
Antibilioso 
Distúrbios gástricos 
Regulador menstrual 
Afrodisíaco 
Laxativo 
Diurético 
Estimulação da 
produção de leite 

Casca e folhas 
Casca 
Casca 
Casca 
Casca 
Casca 
Casca + raiz 
Folhas 
Folhas 
Folhas 
Folhas 

NE, oral 
NE, externo 
NE, oral 
NE, oftálmico 
NE, oral 
Suco, oral 
Com leite, oral 
NE, oral 
NE, oral 
NE, oral 
NE, oral 

John (1984) 
Chopra Et al. (1935) 
Pushpangadan (1984) 

Veneno Planta inteira NE Erythrina lanata  México Hastings (1990) 
Afrodisíaco Casca NE, oral Erythrina mildbraedii Guiné Vasileva (1969) 
Antitérmico Casca Decocção, oral Erythrina mulungu Brasil Brandao (1985) 
Antimalárico Folhas e Raiz Decocção/infusão, oral Erythrina sacleuxii Tanzânia Gessler et al.(1995)  
Pós-parto (mulheres) 
Tratamento de 
esterilidade feminina 

Casca 
Casca + folhas 

NE, oral 
NE, oral 

Erythrina senegalensis Guinea Vasileva (1969) 
 

Ferimentos sérios 
Febre amarela 
Afecções brônquicas 
Afecções oculares 
Machucados 
Úlceras 
Doença venérea 

Casca 
Casca 
Casca 
Casca 
Galhos e folhas 
Galhos e folhas 
Galhos e folhas 

NE, oral, externo 
NE, oral 
NE, oral 
NE, oral 
NE, externo 
NE, oral 
NE, oral 

Erythrina senegalensis Senegal Le Grand (1987) 
Le Grand (1989) 

Antimalárico Raiz NE Erythrina senegalensis Nigéria Etkin (1997) 
Ossos quebrados 
Antipirético 

Casca 
Folhas 

Decocção, externo 
NE, oral 

Erythrina species Tailândia Anderson (1986) 
Mokkhasmit (1971) 

Analgésico Folhas NE, oral Erythrina species Ilhas Solomon Blackwood (1935) 
Induzir o parto 
Dor de dente 

Casca e folhas 
Raiz 

Infusão, oral 
NE, oral 

Erythrina standleyana México Hastings (1990)   
Dominguez (1985) 

Tabela 3. Continuação 

Continua 

Tabela 3. Usos populares de espécies de Erythrina 
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Usos 

 
Parte Usada 

Tipo de Extrato/ 
Forma de Uso e de 

Administração 

 
Espécie 

 
Localidade 

 
Referências 

Sangramento nasal Raiz NE, externo 
 
Epilepsia 
Lepra 

 
Casca 
Casca 

 
NE, oral 
NE 

 
Erythrina stricta 

 
Índia 

 
Chopra (1933) 
 

Menorragia Folhas NE, oral Erythrina subumbrans Índias Leste Burkill (1966) 
Anti-séptico Casca NE, externo Erythrina ulei Peru Desmarcheilier (1997)  

Desmarcheilier (1996) 
Anti-séptico Casca do caule NE, externo Erythrina ulei Argentina Desmarcheilier (1996) 
Antitérmico Casca Decocção, oral Erythrina variegata Ilhas Adaman Awasth (1991) 
Epilepsia 
Dor de estômago 

Casca 
Casca 

NE, oral 
Suco, oral 

Erythrina variegata Índia Pushpangadan (1984) 
John (1984) 

Inchaço Casca NE, externo Erythrina variegata Nova Guiné Holdsworth (1984) 
Amenorréia 
Concepção 
Dismenorréia 

Casca 
Casca 
Casca 

Infusão, oral 
Infusão, oral 
Infusão, oral 

Erythrina variegata Rotuma Mc Clatchey (1996) 
 
 

Antitérmico 
Sedativo 
Antiasmático 

Flores 
Flores 
Flores 

NE, oral 
NE, oral 
NE, oral 

Erythrina variegata Brasil Sarragiotto(1981) 

Induzir  menstruação Folhas Suco, oral Erythrina variegata Índia Das (1955) 

 

 

 

 

 

Tabela 3. Continuação 

NE=Não especificado 

Tabela 3. Usos populares de espécies de Erythrina 
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Espécie Parte da planta Atividades Biológicas Localidade Referências 
Erythrina abyssinica Casca 

 
Folhas 
 
Raiz 
Raiz 
Casca de raiz 
 
 
Casca de raiz 

Atividade mitogênica 
Cultura de células 
Moluscicida (Biomphalaria 
pfeifferi) 
Antifúngico 
Antibacteriano (organismos G+, 
Escherichia coli) 
Anti-leveduras (Saccharomyces 
cerevisiae) 

Antimalárico 

Quênia Tachibana et al (1993) 

Kloos et al (1987) 

Kamat et al. (1981) 

Taniguchi et al. (1978) 

Yenesew et al. (2003) 

Erythrina abyssinica Casca Atividade Antibacteriana 
(Escherichia coli, Pseudomonas 
aeruginosa, Bacillus subtilis e 
Staphylococcus aureus) 

Sudão Omer et al. (1998) 

Erythrina abyssinica Folhas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tronco 

Relaxante e estimulante uterino 
Relaxante e estimulante muscular 
Relaxante e estimulante 
periférico muscular 
Efeito tóxico em ratos 
Antidiarréico 
Antibacteriano (Salmonella 
typhi, Shigella flexnerishigella 
dysenteriae, Shigella boyd, 
Shigella sonnei) 

Antiviral 

Ruanda Chagnon (1984) 

Maikere-faniyo et al. (1989) 

Vlietinck et al. (1995) 

Erythrina abyssinica Casca de raiz Antibacteriano 
Antifúngico 

Leste da África Taniguchi (1993) 

Erythrina addisoniae Casca do caule Antiinflamatório Cameroon Talla et al. (2003) 

Continua 

Tabela 4. Atividades Biológicas para Extratos de Erythrina 
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Espécie Parte da planta Atividades Biológicas Localidade Referências 
Erythrina americana Casca Inibidor da germinação de 

plantas 
Moluscicida 

Não informado Dominguez (1985) 

Erythrina americana 
 
 

Sementes Depressor do SNC México Garin-aguilar et al. (2000) 

Erythrina arborescens Folhas 
Folhas, caule 
Caule 
Caule 

Hipotensor 
Citotóxico 
Antiespasmódico 
Estimulante uterino 

Índia Dhar et al. (1968) 

Erythrina berteroana Folhas Anti-levedura 
Antibacteriana 

Guatemala Caceres et al. (1987) 

Erythrina berteroana Folhas + galhos 
Casca de raiz 

Citotóxico 
Antifúngico 

Panamá Chapuis et al. (1988) 

Maillard et al. (1987) 

Erythrina berteroana Caule Feromônio Porto Rico Keiser et al. (1975) 
Erythrina bidwillii hybrid Casca de raiz Antifúngico 

Antibacteriano 
Anticoagulante 

Okinawa Iinuma et al. (1994) 

Erythrina breviflora Folha + caule Cancerígeno USA Caldwell et al. (1983) 
Erythrina caffra Casca, folha Inibidor da COX1 

Antibacteriano 
África do Sul Pillay et al. (2001) 

Erythrina corallodendron Fruta fresca + folha +caule Antifagocítico Grécia Yannitsaros (1996) 
Erythrina corallodendron Semente Inibição da tripsina Israel Joubert (1985) 
Erythrina coromandelianum Planta inteira Moluscicida Porto Rico Medina et al. (1979) 
Erythrina crista-galli Partes aéreas 

 
Casca 

Analgésico 
Antiinflamatório 
Antibacteriano 
Antifúngico 

Argentina Mino et al. (2002) 

Perez (1994) 

 
Erythrina crista-galli Flores Antimutagênico Não informado Ishii et al. (1984) 
Erythrina crista-galli Fruta fresca+folha+caule Antifagocítico Grécia Yannitsaros (1996) 
Erythrina crista-galli Folha Antifúngico 

Antibacteriano 
Egito Ross et al. (1980) 

Erythrina crista-galli Folha + caule Citotóxico Brasil Simoes et al. (1999) 

Continua 

Tabela 4 (continuação) 
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Espécie Parte da planta Atividades Biológicas Localidade Referências 
Antiviral 

Erythrina crista-galli Folha + caule Repelente animal Alemanha Wink (1984) 
Erythrina crista-galli Raiz e casca do caule Antibacteriano 

Antimicobactéria 
Bolívia Mitscher et al. (1984) 

Mitscher etal. (1988) 

Erythrina crista-galli Semente Inibição da tripsina Uruguai Joubert et al. (1985) 
Erythrina eriotricha Casca da raiz Antibacteriano Cameroon Nkengfack et al. (1995) 
Erythrina excelsa Casca de raiz Antibacteriano/antifúngico Leste da África Taniguchi et al. (1993) 
Erythrina flabelliformis Sementes Larvicida Não informado Janzen et al. (1977) 
Erythrina fusca Folhas Hipotensor 

Estimulante uterino 
Diurético 

Tailândia Unakul (1950) 

Erythrina fusca Sementes Depressor do SNC Indonésia Widianto et al. (1980) 
Erythrina glauca Casca Antiviral Guatemala Mc kee et al. (1997) 
Erythrina humeana Casca, folhas Antibacteriana 

Inibidor da COX1 
África do Sul Pillay et al. (2001) 

Erythrina indica Folhas Antifúngico 
Antibacteriana 

Egito Ross et al. (1980) 

Erythrina indica Folhas Depressor SNC Sri Lanka Ratnasooriya (1999) 
Erythrina indica NE Estimulante e inibidor da 

blastogênese de linfócitos 
Índia Singh (1979) 

Erythrina indica Casca de raiz 
 
Casca de caule 

Anti-micobactéria 
Antibacteriana 
Citotóxico 

Nigéria Waffo et al. (2000) 

Nkengfack et al. (2001) 

Erythrina indica Sementes Antifúngico 
Antibacteriana 

Egito Ross et al. (1980) 

Erythrina indica Sementes Imunossupressor Índia Singh (1979) 
Erythrina latissima Casca, folhas Inibidor da COX1 

Antibacteriana 
África do Sul Pillay et al. (2001) 

Erythrina lysistemon Casca, folhas Inibidor da COX1 
Antibacteriana 
Antilevedura 

África do Sul Pillay et al. (2001) 

Rabe (1997) 

Motsei et al. (2003) 

Continua 

Tabela 4 (continuação) 
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Espécie Parte da planta Atividades Biológicas Localidade Referências 
Erythrina lysistemon Raiz Antiviral Tanzânia Mc kee et al. (1997) 
Erythrina lysistemon Casca de caule Estrogênico 

Estimulante da formação óssea 
Antidiabético 
Eleva LDL sérico 
Estrogênico 

Cameroon Njamen (2007) 
 
 
 

Erythrina mildbraedii Planta inteira Antitumoral 
Efeito tóxico 
Citotóxico 

Não informado Suffness et Al (1988) 

Erythrina mildbraedii Raiz Anti-micobactéria 
Antibacteriana 

Nigéria Mitscher et al. (1988) 

Erythrina poeppigiana NE Citotóxico Colômbia De cerain et al. (1996) 
Erythrina resupinata Raiz Anti-implantação fetal 

Anti tumoral 
Estimulante uterino 
Abortivo 
Avaliação de toxicidade 

Índia Aswal et al. (1984) 

Erythrina rubrinervia Galhos “ligador do DNA” 
Citotóxico 

Não informado Pezzuto et al. (1991) 

Erythrina sacleuxii Folhas, casca de raiz Antimalárico 
Citotóxico 

Tanzânia Gessler et al. (1994) 

Gessler et al. (1995) 

Erythrina senegalensis Casca, raiz, casca de caule 
 
 
 
Flores 

Antimalárico 
Analgésico 
Antiinflamatório 
Antibacteriano 
Moluscicida 

Nigéria Saidu et al. (2000) 

Etkin (1997) 

Ajaiyeoba et al. (2004) 

Hussain (1991) 

Okunji (1988) 

Erythrina senegalensis Casca Antibacteriana 
Antifúngico 

Senegal Le grand (1988) 

Erythrina senegalensis Raiz Antiviral Guiné-Bissau Silva et al. (1997) 
Erythrina sigmoidea Casca 

Casca, casca de raiz 
Anti-levedura 
Antibacteriana 

Cameroon Biyiti et al. (1988) 

Continua 

Tabela 4 (continuação) 
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Espécie Parte da planta Atividades Biológicas Localidade Referências 
 
Casca de caule 

Antifúngico 
Relaxante muscular esquelético 
Antiespasmódico 
Espasmolítico 

Nkengfack et al. (1994) 

Benedicta et al. (1993) 

Nkeh et al. (1996) 

 
Erythrina species Casca Antibacteriana China Gaw (1949) 
Erythrina species Folha Ferormônio Porto Rico Keiser et al. (1975) 
Erythrina species Folhas Anti tumoral Indonésia Itokawa et al. (1990) 
Erythrina species Folhas Antipirético Tailândia Mokkhasmit et al. (1971) 
Erythrina species Casca de caule Anti-leishmaniose 

Anti-tripanossoma 
Bolívia Fournet et al. (1994)  

Erythrina standleyana Casca Moluscicida 
Inibe a germinação de plantas 

Não informado Dominguez (1985) 

Erythrina stricta Caule 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Folhas 

Espasmolítico 
Hipotérmico 
Diurético 
Anticonvulsivante 
Analgésico 
Antiviral 
Antifúngico 
Anti-levedura 
Anti-protozoário 
Avaliação da toxicidade 
Citotóxico 

Índia Bhakuni et al. (1988) 

Dhar et al. (1968) 

Erythrina suberosa Folhas 
 
 
 
 
 
Casca de caule 

Hipotensor 
Anti-espermatogênico 
Anti-androgênico 
Anti-gonadotropina 
Anti tumoral 
Avaliação da toxicidade 
Hipoglicêmico 
Citotóxico 
Antiespasmódico 

Índia Dhar et al. (1968) 
 
 
 
 
 
 
 

Erythrina suberosa Folhas, óleo de semente Antibacteriana Tailândia Silpasuwon (1979) 

Tabela 4 (continuação) 

Continua 

Tabela 4 (continuação) 
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Espécie Parte da planta Atividades Biológicas Localidade Referências 
Antifúngico Joshi et al. (1981) 

Erythrina subumbrans Partes aéreas Anti-implantação fetal 
Estimulante uterino 
Anti tumoral 
Efeito abortivo 
Avaliação da toxicidade 

India Aswal et al. (1984) 

Erythrina ulei Casca Anti-crustáceo 
“ligador do DNA” 
Antioxidante 

Peru Desmarcheilier et al. (1996) 

Desmarcheilier et al. (1997) 

Erythrina variegata 
 
 

Casca Anti-úlcera gástrica Japão Muto et al. (1994) 

Erythrina variegata Casca, folhas 
 
Óleo de sementes 
 
Caule 

Inibição da germinação e 
crescimento de plantas 
Antibacteriana 
Antifúngico 
Atividade de hormônio juvenil 

Índia Chauhan et al. (1989) 

Bhale et al. (1979) 

Tripathi (1985) 

Prabhu (1975) 

Erythrina variegata Casca 
Casca de caule 

Inibidor da fosfolipase A2 
Inibidor da síntese de PG 
Efeitos no SNC 
Espasmolítico 

Samoa Hegde et al. (1997) 

Dunstan et al. (1997) 

Cox et al. (1989) 

Erythrina variegata Flores Anti-levedura 
Antibacteriana 

Tailândia Avirutnant (1983) 

Erythrina variegata Flores frescas Ansiolítico Brasil Flausino et al. (2007) 
Erythrina variegata Folhas 

NE 
Antiinflamatório 
Relaxante muscular esquelético 
Potencializador de barbitúricos 

Vietnã Nguyen et al. (1991) 

 nguyen et al. (1992) 

 

Erythrina variegata Raiz Inibidor da glutamato-piruvato-
transaminase 

Taiwan Yanfg et al. (1987) 

Erythrina variegata 
var.orientalis 

Folhas 
 

Antiespasmódico 
Citotóxico 

Índia Dhar et al. (1968) Continua 
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Espécie Parte da planta Atividades Biológicas Localidade Referências 
 
 
Raiz 
 
 
Casca de caule 

Avaliação da toxicidade 
Anti-levedura 
Antibacteriana 
Anti-micobactéria 
Citotóxico 
Antiespasmódico 

Telikepalli et al. (1990) 

Dhar et al. (1968) 

Erythrina variegata 
var.orientalis 

Folhas Anti tumoral Filipinas Masilungan et al. (1971) 

Erythrina velutina Folhas 
 
Casca de caule 
Casca de tronco 
 
 
 

Analgésico 
Antiinflamatório 
Estimulante uterino 
Moluscicida 

Brasil Marchioro et al. (2005) 

Barros et al. (1970) 

Pinheiro de sousa (1974) 

Erythrina vespertilio Casca Inibição da agregação plaquetária 
Inibição da liberação de 
serotonina 

Austrália Rogers et al. (2001) 

Erythrina vogelii Casca de raiz Antifúngico Costa do Marfim Queiroz et al. (2002) 
Erythrina zeyheri Folhas Antibacteriana 

Inibidor da COX1 
África do Sul Pillay et al. (2001) 

 

 

 

 

 

Tabela 4 (continuação) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erythrina abissinona Abissinona III 

Abissinona IV 
Abissinona V 
Abissinona VI 
Abissinona VII 
Eritrabissina I e II 
Faseolidina 

Flavonoide 
Flavonona 
Flavonona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 

NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 

Leste da África 
 

Nakanishi (1982) 
 

Erythrina abissinona Abissinona IV 
Abissinona V 
Abissinona V 4'-Metil Éter 
Abissinona VI 
Ácido cinâmico,4 Hidroxi: 
Triacontil Ester 
Ericristagalina 
Erisodina 
Eritrabissina I e II 
Eritrabissina 
Ácido Ferúlico Octacosyl 
Ester 
Flav-3-Ene,Iso: 4'-7-
Diidroxi-2'-5'-Dimetoxi 
Hipaforina 
Kaempferol-3-O-(2—O-
Beta-D-Glicopranosil-6-O-
alfa-L-Ramnopranosil-Beta-
D-Glicopranosil 
Licoagrochalcona A 
Faseolidina 
Pterocarpeno,3-Hidroxi-9-
Metoxi-10-(3-3-Dimetil-alil) 
Sigmoidina A e B 
Sigmoidina B 4'-(Metil éter) 

Flavonona 
Flavonona 
Flavonona 
Flavonoide 
Fenilpropanóide 
 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Fenilpropanóide 
 
Flavonoide 
 
Alcaloide Indólico 
Flavonol 
 
 
 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
 
Flavonona 

Casca de raiz, raiz 
Casca, raiz 
Casca de caule 
Raiz 
Casca de raiz 
 
Casca de raiz 
Semente 
Semente 
Raiz, casca de raiz 
Semente 
Casca de raiz 
 
Casca de raiz 
 
Semente 
Flores 
 
 
 
Casca de raiz 
Raiz 
Casca de raiz 
 
Casca 

Quênia 
Quênia 
Quênia 
Quênia 
Quênia,Uganda,Malawi 
 
Quênia 
Quênia,Uganda,Malawi 
Quênia 
Quênia 
Não informado 
Uganda 
 
Quênia 
 
Quênia 
Quênia 
 
 
 
Quênia 
Quênia 
Quênia 
 
Quênia 

Yenesew et. al. (2003) 
kamat et. al. (1981) 
Ichimaru et. al. (1996) 
Moriyasu et. al. (1998) 
Barakat et. al. (1977) 
Kamusiime et. al. (1996) 
Joubert (1986) 
 

continua 

Tabela 5. Compostos Presentes em Erythrina 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Sigmoidina C 
Sigmoidina D 
Sigmoidina F 
Tripsina Inibidor DE-4 
Tripsina Inibidor DE-6 

Flavonona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Proteína 
Proteína 

Casca 
Casca 
Casca de caule 
Casca 
Semente 
Semente 

Quênia 
África do Sul 
África do Sul 
África do Sul 
África do Sul 
África do Sul 

Erythrina acantocarpa Erisodina 
Erisolina 
Erisopina 
Erisovina 
Eritrabissina Acantocarpa 
Proteinase Inibidor DE-1 
Eritrabissina Acantocarpa 
Proteinase Inibidor DE-2 
Eritrabissina Acantocarpa 
Proteinase Inibidor DE-3 
Eritrabissina Acantocarpa 
Proteinase Inibidor DE-4-A 
Eritrabissina Acantocarpa 
Proteinase Inibidor DE-4-B 
Hipaforina 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Proteína 
 
Proteína 
 
Proteína 
 
Proteína 
 
Proteína 
 
Alcaloide indólico 

Sementes 
 

África do Sul 
 

Jackson et. al. (1982) 
Willaman et. al. (1961) 
Joubert (1982) 
 
 

Erythrina addisoniae Astragalina 
Cosmosiina 
Cianina 
Cinarosidia 
Pelargonidina-3-O-
Raminosídeo 
Quercetina-3-O-Soforosideo 
Warangalona 

Flavonol 
Flavonona 
Flavonoide 
Flavonona 
Flavonoide 
Flavonol 
Flavonoide 

Flores 
Flores 
Flores 
Flores 
Flores 
Flores 
Casca de caule 

Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Camarões 

Ogbeide (1992) 
Talla et. al. (2003) 

Erythrina americana Erisodina 
Erisopina 
Erisotiopina 
Erisotiopina 
Erisodina 
Erisodina,11-Hidroxi 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 

Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Folha 
Caule 

México 
 
 
 

Garcia-mateos (1996)  
Garcia-mateos (1998) 
Garcia-mateos (1999) 
garcia mateos (2000) 
Willaman (1961) 
Ortega et. al. (1990) 

Tabela 5 (continuação) 

continua 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erisovina 
Erisovina,11-Beta-Hidroxi 
Erisovina,8-Oxo 
Eritrabissina,11-Beta-Metoxi 
Eritrabissina-N-Oxido 
Eritrabissina 
Eritrabissina Lectina 
Eritrabissina-N-Oxido 
Eritrabissina, alfa 
Eritrabissina,Beta 
Eritrabissina-N-Oxido 
Hipaforina 
Ácido Oleanólico 
Sitosterol, Beta 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Proteína 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide indólico 
Triterpeno 
Esteróide 

Sementes 
Sementes 
Caule 
Sementes 
Fruta 
Sementes, casca 
Semente 
Flores 
Semente, flor, fruta 
Semente, fruta, flor 
Fruta 
Semente 
Casca 
Casca 

Aguilar et. al. (1981) 
Dominguez (1985) 

 Erythrina arborescenes alpinumisoflavona, Diidro 
Amyrinaa,Beta 
Daucosterol 
Lanceolatia B 
Lupenona 
Olean-12-Ene-3-Beta-22-
Beta-Diol 
Olean-12-Ene-3-Beta-28-
Diol 
Oleanólico Ácido 
Pongaglabrona 
Sitosterol,Beta 
Ursólico Ácido 

Flavonoide 
Triterpeno 
Esteróide 
Flavonoide 
Triterpeno 
Triterpeno 
 
Triterpeno 
Triterpeno 
Flavonoide 
Esteróide 
Triterpeno 

Caule 
Caule 
Caule 
Caule 
Caule 
Caule 
 
Caule 
Caule 
Caule 
Caule 
Caule 

Taiwan Huang (2003) 
 

Erythrina arborescens alpinumisoflavona 
Behenico Ácido 
Campesterol 
Campesterol-3-O-Beta-D-
Glucosidio 
Daidzeína 
Daucosterol 
Decano,N 

Flavonoide 
Lipídio 
Esteróide 
Esteróide 
Isoflavona 
Esteróide 
alcano C5 ou mais 
Alcaloide isoquinolínico 

Casca de caule 
Casca 
Casca de caule 
Casca de caule 
Caule 
Casca de caule 
Casca 
Casca 

China 
Índia 
Taiwan 
Taiwan 
 
China 
Taiwan 
Índia 

Yu et. al. (2000) 
Huang (2001) 
Folkers (1942) 
Tiwari et.al.(1979) 
Ghosal et. al. (1974) 
Masood (1980) 
Bhattacharyya (1986) 
Huang (2000) 

Tabela 5 (continuação) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Dodecano,N 
Erisodina 
Erisodina 
Erisovina 
Erisopina 
Erisopina, Iso 
Erisovina 
Eritrabissina Arborescens 
Lectina 
Eritrabissina 
Eritrabissina C 
Eritrabissina C 
Ferúlico Ácido 
Genisteína 
Heptacosanóico Ácido 
Hexacosanoic Ácido 
Hexadecana, N 
Hipaforina 
Lignocérico Ácido 
Margárico Ácido 
Melíssico Ácido 
Octacosano,N 
Octacosanóico Ácido 
Octadecenóic Acido 
Octano,N 
Oleanólico Ácido 
Orientalina 
Pentacosanóico Ácido 
Sitosterol,Beta 
Squaleno 
Steárico Acid 
Stigmasterol 
Stigmasterol-3-O-Beta-D-
Glucoside 
Tetradecane,N 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico  
Alcaloide isoquinolínico 
Proteína 
Alcaloide isoquinolínico 
Flavonoide 
Flavonoide 
Fenilpropanóide 
Isoflavona 
Lipídio 
Lipídio 
alcano c5 ou mais 
Alcaloide indólico 
Lipídio 
Lipídio 
Lipídio 
alcano c5 ou mais 
Lipídio 
Lipídio 
Lipídio 
 
alcano c5 ou mais 
alcano c5 ou mais 
Triterpeno 
Alcaloide isoquinolínico 
lipídio 
Esteróide 
Esteróide 
triterpeno 
lipídio 
esteróide 
esteróide 

Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca 
Caule 
Casca 
Casca 
Casca 
Sementes 
Casca 
Casca 
Casca 
Casca 
Casca 
Casca 
Casca 
 
Casca de caule 
Sementes 
Casca 
Casca 
Casca de caule 
casca de caule 
casca 
casca 
Meristem 
casca de caule 
Meristem 

Índia 
NE 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
 
China 
Taiwan 
Taiwan 
Índia 
China 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
 
Índia 
Índia 
Taiwan 
Índia 
Índia 
Índia 
Taiwan 
Taiwan 
Índia 
Índia 
China 

 

Tabela 5 (continuação) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Triacontane,N 
Tricosanóico Ácido 
Urs-11-En-13-Beta-28-
Olide,3-Beta-Hidroxi 
Ursa-11-alpha-12-alfa-
Epoxi=13-Beta-28-Olide,3-
Beta-Hidroxi 
Ursólico Ácido 
Warangalone 
Wighteone 

esteróide 
esteróide 
 
Triterpeno 
 
 
Triterpeno 
Flavonoide 
Isoflavona 

 
casca de caule 
 
Casca 
 
 
Folhas 
Casca de caule 
Meristem 

Taiwan 
China 
 
Taiwan 
 
 
Taiwan 
Taiwan 
China 

Erythrina barqueroana Histidina 
Eryhtroidina,Beta 
Erisodina 
Erisodina 
Erisolina 
Erisonina 
Erisopina 
Erisotiopina 
Erisotiopina 
Erisodina,11-Hidróxi 
Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina-N-Óxido 
Eritrabissina,11-Hidróxi 
Eritrabissina, alfa 
Eritrabissina, alfa: 8-Oxo 
Eritrabissina, Beta 
Eritrabissina,Beta: 8-Oxo 
Flavanona,Iso: 2'-5-7-
Triidróxi-3'-Metóxi-4-Prenil 
Hipaforina 
Sigmoidina B 3'-Methyl 
Ether 

Proteína 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico  
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
 Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Flavonoide 
 
Alcaloide indólico 
Flavonona 

Semente 
Semente 
Planta inteira 
Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Semente, folhas 
Semente 
Semente 
Partes aéreas, sementes 
Semente 
Sementes, partes aéreas 
Sementes, folha 
Casca de caule 
 
Semente 
Casca de caule, semente, 
casca de raiz 

NE 
NE 
NE 
NE 
Panamá 
Panamá 
NE 
NE 
NE 
Panamá 
Costa Rica 
Costa Rica, Panamá 
Costa Rica 
Panamá 
Panamá 
Panamá 
Costa Rica, Panamá 
Panamá 
NE 
 
NE 
Panamá 

Romeo (1974) 
Barton et. al. (1974) 
Willaman (1961) 
Soto-hernandez (1993) 
Chawla et. al. (1982) 
Hernandez (1994) 
Willaman (1970) 
Maillard et. al. (1989) 
Tomas-barberan et. al. 
(1988) 
Maillard et. al. (1987)  

Erythrina bidwillii Auriculatina 
Bidwillona A 

Flavonoide 
Flavonoide 

Casca de raiz 
Casca de raiz 

Japão 
 

Iinum (1994) 
Tanaka et. al. (1999) 

Tabela 5 (continuação) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Bidwillona B 
Cistamidina 
Daidzeina,8-Gama-Gama-
Dimetil-alil 
Erisodina 
Erythbidina B 
Eritrabissina II 
Eritrabissina 
Eritrabissina,10-11-Dioxo 
Eritrabissina,8-Oxo 
Eritrabissina,8-Oxo: Epoxido 
Eritrabissina 
Eritrabissina,8-Oxo 

Flavonoide 
Alcaloide isoquinolínico 
Isoflavona 
 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Flavonoide 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 

Casca de raiz 
Flores 
Casca de raiz 
 
Flores 
Flores 
Casca de raiz 
Flores 
Flores 
Flores 
Flores 
Folhas, flores 
Flores 

Ito et. al. (1973) 

Erythrina bidwillii cf Erythbidina A 
Phaseollina Iso-Flavona 
Phaseollin-Iso-Flavona,2'-
Metóxi 
Phaseollin-Iso-Flavona,2'-O-
Metil 
Sandwicensina 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
 
Flavonoide 

Madeira seca 
Madeira seca 
Madeira seca 
 
Madeira seca 
 
Madeira seca 

Japão Tanaka, et. al. (1998) 

Erythrina bidwillii hybrid Auriculatina 
Bidwillol A 
Bidwillol B 
Bidwillol C 
Bidwillona A 
Bidwillona B 
Daidzeína,8-Gama-Gama-
Dimetil-alil 
Erybidina 
Ericristagalina 
Erisodina 
Erisodina 
Erisodina 
Erisodina-N-Óxido 
Erythbidina B 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 
 
Alcaloide isoquinolínico 
Flavonoide 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 

Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
 
Folhas 
Casca de raiz 
Folhas, flores 
Flores 
Flores 
Flores 
Flores 

Japão 
Okinawa 
Okinawa 
Okinawa 
Japão 
Japão 
Japão 
 
Japão 
Okinawa 
Japão 
Índia 
Índia 
Índia 
Japão 

Iinuma et. al. (1992) 
Iinuma et. al. (1994) 
Ito et. al. (1973) 
Tanaka et. al. (1998) 
Chawla et. al. (1992) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Eritrabissina Ii 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina-N-Oxido 
Orientalina,N-Nor 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 

Casca de caule 
Folhas, flores 
Flores 
Folhas, flores 
Flores 
Folhas 

Japão 
Japão 
Índia 
Japão 
Índia 
Japão 

Erythrina blakei Campesterol 
Erisodina 
Erisodina 
Sitosterol,Beta 
Stigmasterol 

Esteróide 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Esteróide 
Esteróide 

Casca 
Casca 
Casca 
Casca 
Casca 

Índia Singh et. al. (1981) 
Singh et. al. (1979) 
 

Erythrina breviflora Eritrabissina,alfa 
Hipaforina 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide Indólico 

Semente 
Semente 

México 
México 

Aguilar et. al. (1993) 

Erythrina brucei Crystamidina 
Erisodina 
Erisopina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina,8-Oxo 
Eritrabissina 
Eritrabissina,11-Metoxi 
Eritrabissina 
Eritrabissina,8-Oxo 
Indol-3-Propanamide,1(H): 
alfa-Metoxi-N-N-Dimetil 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide Indólico 

Semente 
Semente, casca 
Semente 
Semente 
Semente, casca 
Semente 
Semente 
Semente 
 
Flores, casca 
Flores 
Semente 

Etiópia 
 

Dagne (1984) 
Chawla et. al. (1985) 
Bugge et. al. (1997) 

Erythrina burana Cristacarpina 
Faseolidina 

Flavonoide 
Flavonoide 

Casca 
Casca 

Etiópia Bugge et. al. (1997) dagne 
et. al. (1993) 

Erythrina burttii Abissinona V 
Abissinona V 4'-Metil Éter 
Abissinona V 5'-Metil Éter 
Bavachalcona,Iso 
Bidwillol A 
Burttinol A 
Burttinol B 
Burttinol C 

Flavonona 
Flavonona 
Flavonona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 

Casca de caule 
Casca de caule e de raiz 
Casca de caule 
Casca de caule e de raiz 
Casca de caule e de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 

Quênia Yenesew et. al. (1998) 
Yenesew et. al. (2002) 
Yenesew et. al. (2003) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Burttinol D 
Burttinona 
Burttinonadiidrato 
Calopocarpina 
Calopocarpina,3-O-Metil 
Erybraedina A 
Eritrabissina II 
Eritrabissina Acido 
Genisteina 
Luteona,7-O-Metil 
Luteona,8-Prenil 
Neorautenol 
Faseolidina 
Phaseollina 
Sigmoidina B,4'-O-Metil 

Flavonoide 
Flavonona 
Flavonona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Fenilpropanóide 
Isoflavona 
Isoflavona 
Isoflavona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 

Casca de raiz 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule e de raiz 
Casca de caule 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de caule 

Erythrina caffra Erisodina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina Caffra Lectina 
Eritrabissina Caffra 
Proteinase  
Eritrabissina ChymoTripsinaa  
Eritrabissina,(+) 
Eritrabissina,Epi: (+) 
Tissue Plasminogen 
Activator  

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Proteína 
Proteína  
Proteína  
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Proteína 

NE 
NE 
NE 
Semente 
Semente 
Semente 
NE 
NE 
Semente 

Egito 
Egito 
Egito 
África do Sul 
África do Sul 
NE 
Egito 
Egito 
África do Sul 

Amer et. al. (1993) 
Lis et. al. (1985) 
Joubert (1982) 
Shieh et. al. (1990) 
Joubert (1987) 

Erythrina caribaea Eritrabissina Alcaloide isoquinolínico Semente México Chawla et. al. (1985) 
Erythrina chiriquensis Erisodina 

Erisopina 
Erisovina 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 

Semente 
Semente 
Semente 

Panamá Barakat et. al. (1977) 

Erythrina cochleata Erisodina 
Erisolina 
Erisopina 
Erisodina 
Erisovina 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 

Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
Semente 

Costa Rica Chawla et. al. (1985) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 

Semente 
Semente 
Semente 
Semente 

Erythrina corallodendron Ácido araquidônico 
Campesterol 
Colesterol 
Erisodina 
Erisodina 
Eritrabissina 
Eritrabissina Corallodendron 
Lectina 
Eritrabissina Corallodendron 
Proteinase Inibidor DE-1, 
DE-2, DE-3, DE-4, DE-5, 
DE-6, DE-7, DE-8 
Eritrabissina Lectin Ecor-L 
Hipaforina 
Ácido Linoléico 
Ácido Linolênico 
Ácido Oléico 
Ácido Palmítico 
Proteinase Inibidor DE-2, 
DE-3, DE-5, DE-10 
Beta Sitosterol 
Ácido Esteárico 
Stigmasterol 

Lipídio 
Esteróide 
Esteróide 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Proteína  
 
Proteína  
 
 
 
Proteína  
Alcaloide Indólico 
Lipídio 
Lipídio 
Lipídio 
Lipídio 
Proteína 
 
Esteróide 
Lipídio 
Esteróide 

Sementes, Flores 
Sementes, Flores 
Sementes, Flores 
Sementes, Flores 
Sementes, Flores 
Sementes, Flores 
Semente 
 
Sementes 
 
 
 
Sementes 
Sementes, Flores 
Sementes, Flores 
Sementes, Flores 
Sementes, Flores 
Sementes, Flores 
Sementes 
 
Sementes, Flores 
Sementes, Flores 
Sementes, Flores 

Egito 
Egito 
Egito 
Egito 
Egito 
Egito 
Israel 
 
Israel 
 
 
 
Israel 
Egito 
Egito 
Egito 
Egito 
Egito 
África do Sul 
 
Egito 
Egito 
Egito 

Saeed (1997) 
Lis (1985) 
Joubert (1985) 
Shaanan (1991) 
Joubert (1988) 
 
 

Erythrina coralloides Erisodina 
Erisolina 
Erisonina 
Erisopina 
Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes, Flores, Casca 
Caule 
Sementes 
Caule 
Caule 
Sementes 
Sementes 
Folhas, Casca 

México Garcia mateos et. al. (1998) 
 
Garcia-mateos et. al. (1999) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Eritrabissina 
Eritrabissina-N-Óxido 
Eritrabissina,alfa 
Eritrabissina,Beta 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Flores, Sementes 
Sementes 
Caule 
Caule 

Erythrina costaricensis Erisodina 
Erisolina 
Erisonina 
Erisopina 
Erisovina 
Eritrabissina Constaricensis 
Lectina 
Eritrabissina Lectina 
Eritrabissina,alfa 
Eritrabissina,Beta 
Hipaforina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína  
 
Proteína  
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Indólico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Costa Rica Willaman (1961) 
Hernandez (1994) 
Echandi (1991) 
Perez (1995) 

Erythrina crista-galli alanina 
Arginina 
Ácido Aspártico 
Ácido Gama Aminobutírico 
Cristacarpina 
Cristadina 
Crystamidina 
Erybidina 
Ericristagalina 
 
Ericristagalina A 
Ericristagalina B 
Ericristagalina C 
Ericristagalina 
Erydotrina 
Erisodina 
Erisodina 
Erisopina 
Erisodina 
Erisovina 

Proteína  
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Flavonoide 
 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 
Oxygen heterocycle 
Benzenóide 
Oxygen heterocycle 
Flavonoide 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Madeira, folhas infectadas 
por fungos 
Folhas 
Folhas, caule 
Folhas 
Raiz 
Madeira 
Madeira 
Madeira 
Casca de caule 
Folhas 
Planta inteira 
Sementes, Folhas 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

NE 
NE 
NE 
NE 
 
Japão 
 
Japão 
Japão 
 
Japão 
Bolívia 
Japão 
Japão 
Japão 
Bolívia 
Japão 
NE 
Japão 
NE 

Romeo (1974) 
Tanaka et. al. (1997) 
Ingham (1980) 
Wagner et. al. (1982) 
Ito et. al. (1976) 
Mantle (1995) 
Mantle (1984) 
Mitscher et. al. (1984) 
Iinuma et. al. (1994) 
Mitscher et. al. (1988) 
Barton et. al. (1974) 
Willaman (1961) 
Chawla et. al. (1987) 
Maier (1997) 
Maier (1999) 
Mantle et. al. (1984) 
Joubert (1985) 
Lee (2004) 
Huang (1997) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erisodina A 
Erisodina B 
Erisodina C 
Eritrabissina II 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina,11-Beta-Metoxi 
Eritrabissina,11-Beta-Metoxi-
N-Oxido 
Eritrabissina,8-Oxo 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina,11-Metoxi 
Eritrabissina Christa-Galli 
Proteinase Inibidor DE-1, 
DE-2, DE-3, DE-4, DE-5, 
DE-6, DE-7, DE-8 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina,8-Oxo 
Eryvariestyrena 
Ácido Glutâmico 
Hipaforina 
Lupenona 
Medicarpina,Dimetil 
 
Olean-12-En-28-Oic Acid,3-
Beta-Acetoxy 
Olean-12-Ene-3-Beta-22-
Beta-24-Triol 
Olean-12-Ene-3-Beta-28-
Diol 
Ácido Oleanólico 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
 
 
 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Benzenóide 
Proteína 
Alcaloide Indólico 
Triterpeno 
Flavonoide 
 
Triterpeno 
 
Triterpeno 
 
Triterpeno 
Triterpeno 
Triterpeno 

Madeira 
Madeira 
Madeira 
Casca de caule 
Flores 
Fruta, caule 
Folha 
Sementes 
Flores 
Flores 
 
Folhas 
Sementes 
Sementes 
Flores 
Sementes 
 
 
 
Flores 
Folhas, fruta 
Flores 
Caule 
Sementes 
Sementes 
Caule 
Folhas infectadas com 
fungos 
Folhas 
 
Caule 
 
Folhas, caule 
Folhas, caule 
Folhas, caule 

Austrália 
NE 
Japão 
Japão 
Japão 
Bolívia 
Índia 
NE 
Japão 
Austrália 
 
Índia 
Índia 
Austrália 
Inglaterra 
NE 
 
 
 
NE 
Índia 
Uruguai 
Índia 
Japão 
Índia 
Japão 
NE 
 
NE 
Taiwan 
NE 
 
Taiwan 
Taiwan 
Taiwan 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Ácido Oleanônico 
Orientalina,N-Nor 
Ornithina,Delta-Acetil 
Faseolidina 
 
Faseolidina,6-alfa-Hidroxi-2-
(Gama-Gama-Dimetil-alil) 
Sandwicensina 
Stigmast-4-En-3-One 
Stigmast-4-En-3-One,6-Beta-
Hydroxy 
Stigmasta-4-22-Dien-3-One 
Urs-11-alpha-12-alpha-
Epoxy-13-Beta-28-Olide,3-
Beta-Hydroxy 
Ácido Ursólico 
Vitexina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
Esteróide 
Esteróide 
 
Esteróide 
Triterpeno 
 
 
Triterpeno 
Flavona 

Folhas 
Folhas 
Folhas infectadas com 
fungos, madeira 
Madeira 
 
Casca de caule 
Caule 
Caule 
 
Caule 
Folhas 
 
 
Folhas 
Folhas 

Taiwan 
Taiwan 
Japão 
NE 
Japão 
 
Japão 
 
Bolívia 
 
Taiwan 
Taiwan 
 
 
Taiwan 
Taiwan 

Erythrina cubensis Erisodina 
Erisopina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Hipaforina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Indólico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 

Willaman (1961) 
Folkers (1942) 

Erythrina decora Erisodina 
Erisopina 
Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Tripsina Inibidor DE-3 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Sudeste da África 
Sudeste da África 
Sudeste da África 
Sudeste da África 
Sudeste da África 
África do Sul 

Barakat et. al. (1977) 
Joubert (1986) 

Erythrina dominguezii alanina 
Beta alanina 
Fenil alanina 
Arginina 
Asparigina 

Proteína  
Proteína  
Proteína  
Proteína  
Proteína  

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Argentina Romeo (1974) 
Willaman (1961) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Ácido Aspártico 
Ácido Gama Aminobutírico 
Erisodina 
Erisopina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina,alfa 
Eritrabissina,Beta 
Ácido Glutâmico 
Glycina 
Histidina 
Hipaforina 
Delta Acetil Ornitina 
Valina 

Proteína  
Proteína  
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Alcaloide Indólico 
Proteína 
Proteína  

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Erythrina edulis Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina Edulis Lectina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 

Casca de caule, casca 
Casca de caule, casca 
Sementes 

NE 
NE 
Colômbia 

Willaman (1970) 
Gerardo (1984) 

Erythrina  eggersii Erisodina 
Erisopina 
Erisodina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Porto Rico Barakat et. al. (1977) 

Erythrina eriotricha Abissinona V 
alpinumisoflavona,4'-O-Metil 
Auriculasina 
Auriculatina 
Diidro Auriculatina 
Biochanina A,2'-Hidroxi-5'-
Metoxi 
Biochanin A,4'-5-Dimetoxi-
3-Prenil 
Daidzeina,8-Prenil 
Erioculatina 
Eriotrichina B 

Flavonona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 
Isoflavona 
 
Isoflavona 
 
Isoflavona 
Flavonoide 
Flavonoide 

Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
 
Casca de raiz 
Casca de caule 
Casca de raiz 

Camarões Nkengfack et. al. (1989) 
Nkengfack et. al. (1993) 
Nkengfack et. al. (1989) 
Nkengfack et. al. (1990) 
Nkengfack et. al. (1990) 
Nkengfack et. al. (1997) 
Nkengfack et. al. (1991) 
Nkengfack et. al. (1995) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Eriotrinol 
Eriotriochina 
Erybraedina A 
Erybraedina C 
Erybraedina D 
Erybraedina E 
Eritrabissina 
Eritrabissina D 
Eritrabissina 
Eritrabissina,28-Acetoxi 
Flemiphilippinin B 
Luteone,8-Prenyl 
Maniladiol 
Naringenina,3'-Prenil 
Neorautenol,Iso 
Ácido Oleanólico,3-Beta-O-
(Trans)-Iso-Feruloil 
Orobol,3'-O-Metil 
Orobol,6-8-Diprenil 
Senegalensina 
Serrat-14-Ene-3-Beta-21-
alfa-Diol 
Sigmoidina A 
Sigmoidina C 
Warangalone 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Fenilpropanóide 
Fenilpropanóide 
Triterpeno 
Triterpeno 
Isoflavona 
Isoflavona 
Triterpeno 
Flavonona 
Flavonoide 
Triterpeno 
 
Isoflavona 
Isoflavona 
Flavonoide 
Triterpeno 
 
Flavonona 
Flavonoide 
Flavonoide 

Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de raiz 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 

Erythrina excelsa Cyanidina-3-O-Soforoside 
Erisodina 
Erisovina 
Ácido Ferúlico Pentacosyl 
Ester,Trans 
Flavona,4'-5-7-Triidroxi-6-8-
Diprenil 
Hipaforina 
Pelargonidina-3-5-Di-O-
Glucosideo 

Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Fenilpropanóide 
 
Flavona 
 
Alcaloide Indólico 
Flavonoide 
 

Flores 
Sementes 
Sementes 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
 
Sementes 
Flores 
 

Nigéria 
NE 
NE 
Camarões 
 
Camarões 
 
NE 
Nigéria 
 

Ogbeide (1992) 
Folkers (1942) 
Wandji et. al. (1990) 
Fomum et. al. (1986) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Tectorigenina Isoflavona Flores Nigéria 

Erythrina falcata  alanina 
Beta alanina 
Ácido Aspártico 
Ácido Gama Aminobutírico 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Ácido Glutâmico 

Proteína  
Proteína  
Proteína  
Proteína 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 

Romeo (1974) 
Willaman (1961) 

Erythrina flabelliformis Eritrabissina Flabelliformis 
Lectina 

Proteína Sementes USA Lis et. al. (1985) 

Erythrina florenciae Histidina Proteína Sementes NE Romeo (1974) 
Erythrina folkersii Erisodina 

Erisolina 
Erisonina 
Erisopina 
Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Guatemala Folkers (1942) 
Millington et. al. (1974) 

Erythrina fusca Aglutinina,Linfo 
alanina 
Beta alanina 
Arginina 
Asparagina 
Ácido Aspártico 
Ácido Gama Aminobutírico 
Erisodina 
Erisodina,8-Oxo: (+) 
Erisopina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina,Epi: (+) 
Eritrabissina 
Ácido Glutâmico 

Proteína  
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína  

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Casca 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Casca 
Sementes 
Sementes 

Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
Costa Rica 
Colômbia 
Costa Rica  
Costa Rica 
Costa Rica 
Colômbia 
Costa Rica 
NE 

Arora et. al. (1987) 
Romeo (1974) 
Hernandez (1994) 
Calle et. al. (1997) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Histidina 
Delta Acetil Ornitina 

Proteína 
Proteína 

Sementes 
Sementes 

NE 
NE 

Erythrina glauca Calopocarpina,3-0-Metil 
Chrysanthemina 
Cosmosiina 
Erybidina 
Erisodina 
Erisonina 
Erisotiopina 
Erisovina 
Eritrabissina 1 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Orientalina,N-Nor 
Pelargonidina-5-O-Beta-D-
Glucoside 
Quercetinaa-3-Methyl Ether 
Quercitrina,Iso 
Sandwicensina 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavona 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Fenilpropanóide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 
 
Flavonol 
Flavonol 
Flavonoide 

Casca 
Flores 
Flores 
Folhas 
Folhas 
Sementes 
Folhas 
Folhas  
Casca de caule 
Folhas 
Sementes 
Sementes 
Casca de caule 
Folhas 
Folhas 
Flores 
 
Flores 
Flores 
Casca 

Guatemala 
Nigéria 
Nigéria 
Singapura 
Singapura 
NE 
Singapura 
NE 
Camarões 
Singapura 
NE 
NE 
Camarões 
Singapura 
Singapura 
Nigéria 
 
Nigéria 
Nigéria 
Guatemala 

Mc kee et. al. (1997) 
Ogbeide (1992) 
Ito et. al. (1975) 
Willaman (1961) 
Folkers (1942) 
Fomum et. al. (1986) 
 

Erythrina globocalyx Histidina Proteína Sementes NE Romeo (1974) 
Erythrina guatemalensis Eritrabissina alfa 

Histidina 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 

Sementes 
Sementes 

NE 
NE 

Romeo (1974) 

Erythrina herbacea Erybidina 
Erisotiopina 
Erisotiopina 
Erisodina 
Erisodina,11-Hidroxi 
Orientalina,N-Nor 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Folhas 
Sementes 
Sementes 
Folhas 
Folhas 
Folhas 

Paquistão 
NE 
NE 
Paquistão 
Paquistão 
Paquistão 

Ahmad et. al. (1980) 
Willaman (1961) 
 
Saqib et. al. (1985) 

Erythrina 
huehuetenangensis 

Histidina Proteína Sementes NE Romeo (1974) 

Erythrina humeana Eritrabissina Humeana 
Lectina 

Proteína Sementes Havaí Lis et. al. (1985) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erythrina indica alpinumisoflavona 

alpinumisoflavona,4'-5-Di-O-
Metil 
alpinumisoflavona,Dimetil 
Ácido Arádico 
Ácido Behenico 
Cajanina 
Cholina 
Daidzeina 
Daidzeina,8-Prenil 
Docosan-1-Ol 
Erisonina E 
Eritrabissina Indica Lectina 
Eritrabissina B 
Eritrabissina C,8-Prenil 
Eritrabissina 
Flavona,4'-5-7-Triidroxi-3'-
Metoxi-8-C-Prenil: 7-O-Beta-
D-Glicopranosil(1-3)-alfa-L-
Arabinopyranosideo 
Genisteina 
Indicanina A 
Indicanina B 
Indicanina C 
Indicanina D 
Indicanina E 
Kaempferol 
Kcl 
Ácido Lignocérico 
Ácido Linoléico 
Ácido Oleanólico 
Ácido Oléico 
Ácido Robustico 
Sitosterol,Beta 
Sitosterol,Delta 

Flavonoide 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
Lipídio 
Lipídio 
Isoflavona 
Alcaloide 
Isoflavona 
Isoflavona 
alcano C5 ou mais 
Isoflavona 
Proteína  
Fenilpropanóide 
Flavonoide 
Triterpeno 
Flavona 
 
 
 
Isoflavona 
Cumarina 
Cumarina 
Flavonoide 
Isoflavona 
Flavonoide 
Flavonol 
Inorgânico 
Lipídio 
Lipídio 
Triterpeno 
Lipídio 
Cumarina 
Esteróide 
Esteróide 

Casca de caule 
Casca de raiz 
 
Casca de caule 
Óleo de semente 
Óleo de semente 
Casca de caule 
Casca 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca 
Casca de caule 
Semente 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Sementes 
 
 
 
Casca de caule 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Flores 
Casca 
Óleo de Semente 
Óleo de Semente 
Casca de caule 
Óleo de semente 
Casca de raiz 
Casca 
Casca 

Nigéria 
Nigéria 
 
Nigéria 
Taiwan 
Taiwan 
Nigéria 
Índia 
Nigéria 
Nigéria 
Índia 
Nigéria 
Índia 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Índia 
 
 
 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Índia 
Índia 
Taiwan 
Taiwan 
Nigéria 
Taiwan 
Nigéria 
Índia 
Índia 

Nkengfack et. al. (2001) 
Waffo et. al. (2000) 
Kafuku (1934) 
Chopra (1935) 
Nkengfack et al. (2000) 
Bhakuni (1959) 
Bhattacharyya et al. (1986) 
Horejsi et al. (1980) 
Yadava (1999) 
Pankajamani (1955) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Sitosterol,Gama 
Stigmasterol 
Stigmasterol-3-O-Beta-D-
Glicopranosil 
Wighteone 

Esteróide 
Esteróide 
Esteróide 
 
Isoflavona 

Casca 
Casca de caule 
Casca de caule 
 
Casca de caule 

Índia 
Nigéria 
Nigéria 
 
Nigéria 

Erythrina indica Apigenina-6-3-alfa-L-
Rhmnopyranosideo 
Ácido Gentisico 5-O-Beta-D-
Xylopyranosideo 
Luteolina-6-8-Di-C-alfa-L-
Ramnopranosil 
Orientina 
Orientina,Iso 
Vicenina 2 
Vitexina 
Vitexina,Iso 

Flavona 
 
Benzenóide 
 
Flavona 
 
Flavona 
Flavona 
Flavona 
Flavona 
Flavona 

Folhas 
 
Folhas 
 
Folhas 
 
Folhas 
Folhas 
Folhas 
Folhas 
Folhas 

Egito Nassar et al. (2003) 
 

Erythrina lanata 
ssp.lanata 

Erisodina 
Erisolina 
Erisonina 
Erisovina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

México Jackson et al. (1982) 

Erythrina lanceolata Histidina Proteína Sementes NE Romeo (1976) 
Erythrina latissima Abissinona IV 

Benzofurano,2-(5'-Hidroxi-
3'-Metoxi-Fenil)-6-Hidroxi-
5-Metoxi 
Ácido Benzoico,4-Hidroxi-3-
Metoxi 
Daidzina 
Erybraedina A 
Erisodina 
Erisodina,Beta-D-Gluco 
Erisopina,15-Beta-D-Gluco 
Erisopina,16-Beta-D-Gluco 
Erisodina,(+) 
Erisodina 

Flavonona 
Oxygen Heterocycle 
 
 
Benzenóide 
 
Isoflavona 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Casca de raiz 
Sementes 
 
 
Sementes 
 
Madeira da raiz 
Casca de raiz 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Botswana 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Wanjala (2002) 
Wanjala (2001) 
Wanjala (2000) 
Lis et al. (1985) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erisodina,10-11-Dioxo 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina, 8-Oxo 
Eritrabissina Latíssima 
Lectina 
Ácido Ferulico,Trans: 
Octacosil Ester 
Flavanona,4'-5-7-Triidroxi-
3'-5'-Diprenil 
Flavanona,4'-5-7-Triidroxi-
3'-Metoxi-5'-Prenil 
Flavanona,Iso: 5-7-Diidroxi-
2'-4'-5'-Trimetoxi 
Flavona,Iso: 4'-8-Dimetoxi: 
7-O-alfa-L-Ramnopranosil(1-
6)-Beta-D-Glicopranosil 
Flavone,Iso: 4'-Hidroxi: 7-O-
alfa-L-Ramnopranosil(1-6)-
Beta-D-Glicopranosil 
Neobavaisoflavona 
Neorautenol 
Neorautenol,Isso 
Pratenseina,5'-Prenil 
Shinpterocarpina 
Sigmoidina A 
Sigmoidina B 
Sigmoidina C 
Sigmoidina F 
Syringaresinol 
Wighteone 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína  
Fenilpropanóide 
 
Flavonona 
 
Flavonona 
 
Flavonoide 
 
Isoflavona 
 
 
Isoflavona 
 
 
Isoflavona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 
Flavonoide 
Flavonona 
Flavonona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Lignona 
Isoflavona 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Óleo de Sementes 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
 
Madeira da raiz 
 
 
Raiz 
 
 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de caule 
Casca de raiz 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 

 
 
 
 
 
 
 
África do Sul 
 
Botswana 

Erythrina leptorhiza Erisodina 
Erisopina 
Erisodina 
Erisodina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Folhas 
Folhas, Flores 

México Garcia mateos et al. (1998) 
Hernandez (1994) 

Continua 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erisodina-N-Oxido 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Flores 
Folhas, Sementes 
Sementes, Flores 
Folhas 
Sementes 

Erythrina lithosperma Eritrabissina Lithosperma 
Lectina 

Proteína Sementes Índia Bhattacharyya et al. (1986) 

Erythrina lysistemon Abissinona V 4'-Metil Éter 
alpinumisoflavona 
Bavaisoflavanona,Neo: 5-
Hidroxi 
Burtinona 
Eritrabissina Lysistemon 
Proteinase Inibidor De-1 
Erisonina 
Erisodina 
Erisodina 
Erisodina,11-Hidroxi 
Erisodina,Gluco: (+) 
Erisodina,Gluco: 11-Beta-
Metoxi: (+) 
Erisopina 
Erisodina 
Erisodina-N-Oxido 
Erisovina 
Erisovina-11-Metoxi 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina Lysistemon 
Lectin 
Eritrabissina Lysistemon 
Proteinase Inibidor De-2, De-
3, De-4 
Eritrabissina 
Flavanona,Iso: 4'-5-7-

Flavonona 
Flavonoide 
Flavonoide 
 
Flavonona 
Proteid 
 
Isofavona 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína  
Proteína  
Alcaloide Isoquinolínico 
 
Flavonoide 
 
Flavonoide 

Casca de caule 
Casca de caule 
Raiz 
 
Casca de caule 
Sementes 
 
Casca fresca 
Sementes 
Folhas, Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
 
Sementes 
Folhas 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Folhas 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes, Folhas 
 
Casca fresca 
 
Raiz 

Egito 
África do Sul 
Egito 
 
África do Sul 
Egito 
 
África do Sul 
Egito 
Egito 
África do Sul 
Egito 
Egito 
 
África do Sul 
África do Sul 
Egito 
Egito 
África do Sul 
 
África do Sul 
 
Egito 
Egito 
 
Tanzânia 
 
Tanzânia 

El masry et al. (2002) 
El masry et al. (2000) 
Mc kee et al. (1997) 
Joubert (1982) 
Barakat et al. (1977) amer 
(2001) 
Amer et al. (1991) 
Lis et al. (1985) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Triidroxi-2'-Metoxi-5'(3-
Metil-But-2-Enil) 
Glyasperina F 
Glyasperina F, 5-Deoxi 
Hipaforina 
Licoisoflavanona, 5-Deoxi 
Lonchocarpol A 
Lysisteiisoflavanona 
Senegalenseina,Iso 
Wighteone 

 
Flavonoide 
Alcaloide Indólico 
 
Flavonoide 
Flavonona 
Flavonoide 
Isoflavona 
Isoflavona 

 
Raiz 
Folhas 
 
Raiz 
Casca 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 

 
Egito 
Tanzânia 
 
Egito 
Egito 
Egito 
Egito 
Egito 

Erythrina macrophylla Eritrabissina Alcaloide Isoquinolínico Sementes NE Willaman (1961) 
Erythrina melanacantha Erymelanthina 

Erisodina 
Erisopina 
Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 

Alcaloide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Etiópia 
NE 
NE 
NE 
Etiópia 
NE 
NE 

Hernandez (1994) 
Dagne (1983) 

Erythrina melanacantha 
ssp.melanacantha 

Erisodina 
Erisovina 
Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Quênia Jackson et al. (1982) 

Erythrina mexicana Erybidina 
Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Folhas 
Folhas, Sementes 
Folhas, Sementes 
Folhas 
Sementes 

México  Garcia mateos et al. (1998) 
 

Erythrina mildbraedii Cynarosideo 
Delphinidina-3-O-Ramnoside 
Erybraedina A 
Erybraedina B 
Erybraedina C 
Erybraedina D 
Erybraedina E 

Flavona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 

Flores 
Flores 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 

Nigéria Ogbeide (1992) 
Mitscher et al. (1988) 
barakat et al. (1977) 
Fomum et al. (1986) 
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Erisodina 
Erisopina 
Eritrabissina II 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Kaempferol-3-O-Ramnoside 
Pelargonidin-5-O-Beta-D-
Glucoside 
Quercitrina,Iso 
Rautenol,Iso 
Tectorigenina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Fenilpropanóide 
Flavonol 
Flavonoide 
 
Flavonol 
Flavonoide 
Isoflavona 

Sementes 
Sementes 
Raiz 
Sementes 
Casca de caule 
Flores frescas 
Flores frescas 
 
Flores frescas 
Raiz 
Flores frescas 

Erythrina oaxacana Erisotiopina 
Erisodina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Folhas 
Folhas, Casca 
Folhas 
Folhas 

México Garcia mateos et al. (1998) 

Erythrina occidentalis Presença de Alcaloides Alcaloide Flores México Giral (1983) 
Erythrina orientalis Bidwillol A 

Bidwillol B 
Cristacarpina 
Cristacarpona,Hidróxi 
Daidzein 
Ericristagalina 
Eritrabissina II 
Folitenol 
Orientanol 
Orientanol A 
Orientanol C 
Orientanol D 
Orientanol E 
Orientanol F 
Osajina 
Wighteone 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 

Raiz 
Raiz 
Madeira 
Madeira 
Madeira 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Madeira 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Madeira 
Madeira 

Japão Tanaka et al. (1998) 
Tanaka et al (1996) 
Tanaka et al. (1997) 

Erythrina orophila Erisodina 
Erisopina 
Erisodina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 

Zaire Barakat et al. (1977) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erisovina 
Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 

Erythrina pallida Erisodina 
Erisopina 
Erisovina 
Hipaforina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Indólico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

NE Folkers (1942) 

Erythrina Perrieri Eritrabissina Perrieri Lectina Proteid Sementes Hawaí Lis et al. (1985) 
Erythrina poeppigiana alpinumisoflavona 

Angolensina 
Cristacarpina 
Erybidina 
Erypoegina A, B, C, D, E 
Erypoegina F 
Erypoegina G, H, I, J 
Erypostyrena 
Erisodina 
Erisodina 
Erisotiopina 
Erisodina 
Erisovina 
Ericristagalina A, C 
Erysubina F 
Eritrabissina II 
Eritrabissina 
Eritrabissina C 
Eritrabissina 
alfa Eritrabissina 
Beta Eritrabissina 
Eryvariestyreno 
Eryvarina A 
Eryvarina D 
Folitenol 
Dimetil Meticarpin 
N-Nor Orientaline 
Orientanol C 

Flavonoide 
Lignana 
Flavonoide 
Alcaloide isoquinolínico 
Flavonoide 
Oxigênio heterocíclico 
Flavonoide 
Benzenóide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 
Isoflavona 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Benzenóide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 

Madeira 
Raiz 
Raiz 
Folhas 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Folhas 
Folhas 
Sementes 
Folhas 
Folhas 
Raiz, madeira 
Raiz 
Raiz 
Folhas 
Raiz 
Folhas 
Sementes, Folhas 
Sementes, Folhas 
Raiz 
Madeira 
Japão 
Raiz 
Raiz 
Folhas 
Raiz 

Okinawa 
Okinawa 
Okinawa, japão 
Singapura 
Okinawa 
Japão 
Japão 
Japão 
Singapura 
Costa Rica 
NE 
Singapura 
Costa Rica 
Okinawa 
Japão, Okinawa 
Okinawa 
Singapura 
Okinawa 
Singapura 
Costa Rica 
Costa Rica 
Japão 
Okinawa 
Okinawa, Japão 
Japão 
Okinawa, Japão 
Singapura 
Japão 

Tanaka et al. (2001) 
Tanaka et al. (2002) 
Tanaka et al. (2003) 
Tanaka et al. (2004) 
Ito et al. (1975) 
Soto-hernandez (1993) 
Willaman (1961) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Faseolidina 
Sandwicensina 
Soforapterocarpana 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 

Raiz 
Raiz 
Raiz 

Okinawa 
Okinawa 
Okinawa 

Erythrina resuparcellii Linfo Aglutinina Proteína Semente Índia Arora et al. (1987) 
Erythrina resupinata Linfo Aglutinina 

Erisodina 
Erisopina 
Erisovina 

Proteína 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Índia Arora et al. (1987) 
Barakat et al. (1977) 
 

Erythrina rubrinervia Erisodina 
Erisopina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Hypaforina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Indólico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

NE Jackson et al. (1982) 
Willaman (1961) 

Erythrina sacleuxii Abissinona V 
Abissinona V 4’Metil Éter 
Biochanina A,3'-(3-Metil-
But-2-Enil) 
Eritrabissina 
Kievitona,2-3-Diidro 
Pratenseina,5'-(3-Metil-But-
2-Enil) 
Pratenseina,5'-Formil 
Robustigenina,2-3-Diidro: 7-
Dimetil 
Robustigenina,7-Dimetil 
Saclenona 
Shinpterocarpina 
Sigmoidina B 4’-O-Metil 

Flavanona 
Flavanona 
Isoflavona 
 
Fenilpropanóide 
Isoflavona 
Isoflavona 
 
Isoflavona 
Flavonoide 
 
Isoflavona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 

Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 

Quênia 
 

Yenesew et al. (1998) 
Yenesew et al. (2000) 

Erythrina salviiflora Erisodina 
Erysosalvina 
Erisodina 
Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina 
alfa Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Guatemala Millington et al. (1974) 
Romeo (1974) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Beta Eritrabissina 
Histidina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 

Sementes 
Sementes 

Erythrina sandwicensis Cristacarpina 
 
Erisodina 
Erisopina 
Erisotiopina 
Erisotiopina 
Erisovina 
Hypaforina 
Dimetil Meticarpina 
 
Faseolidina 
 
Sandwicarpina 
 
Sandwicensina 
 
Dimetil Vestitol 
 
Iso Vestitol 
 

Flavonoide 
 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Indólico 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
 
Flavonoide 

Folhas infectadas com 
fungos 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Folhas infectadas com 
fungos 
Folhas infectadas com 
fungos 
Folhas infectadas com 
fungos 
Folhas infectadas com 
fungos 
Folhas infectadas com 
fungos 
Folhas infectadas com 
fungos 

Hawaí Ingham (1980) 
Willaman (1961) 

Erythrina senegalensis alpinumisoflavona 
Beta Amyrina 
Astragalina 
Auriculatina 
Ácido cinâmico-4-N-
Triacontanil Éster 
Ácido Cornulácico 
Cyanidina-3-O-Beta-D-
Rutinoside 
Derrona 
Erisonina B, C 
Erisonina D 
Erisonina E 

Flavonoide 
Triterpeno 
Flavonol 
Flavonoide 
Fenilpropanóide 
 
Triterpeno 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 
Isoflavona 

Casca de caule 
Casca de caule 
Flores frescas 
Casca de caule 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
Flores frescas 
 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 

Camarões 
Camarões 
Nigéria 
Nigéria, Camarões 
Nigéria 
 
Camarões 
Nigéria 
 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 

Oh et al. (1999) 
Wandji et al. (1995) 
Ogbeide (1992) 
Taylor et al. (1986) 
Wandji et al. (1994) 
Oh et al. (1998) 
Wandji et al. (1990) 
Fomum et. al. (1986) 
Fomum et al. (1985) 
Animashaun et al (1993) 
Fomum et al. (1987) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erisonina F, G 
Erisonina H, I 
Erisonina J, K 
Erisonina L, M 
Erisonina N 
Erisonina O 
Erisodina 
Gluco Erisodina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Ácido Ferúlico,(Trans) 
Flavona,4'-5-7-Triidroxi-6-8-
Diprenil 
Genistein,6-8-Diprenil 
Hypaforina 
Lectina Esa 
Leutona, 8-Prenil 
Lonchocarpol A 
Lupinifolina 
Maniladiol 
Ácido Oleanólico 
Paeonidina-3-O-Beta-D-
Glucosideo 
Pelargonidina-3-O-
Ramnoside 
Iso Quercitrina 
Senegalensina 
Tectorigenina 
Warangalone 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Fenilpropanóide 
Flavanona 
Triterpeno 
Fenilpropanóide 
Flavona 
 
Isoflavona 
Alcaloide Indólico 
Proteid 
Flavonoide 
Flavanona 
Flavonoide 
Triterpeno 
Triterpeno 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
Flavonol 
Flavonoide 
Isoflavona 
Flavonoide 

Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Sementes 
Sementes 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
 
Casca de caule 
Sementes 
Sementes 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Flores frescas 
 
Flores frescas 
Flores frescas 
Casca de caule 
Flores frescas 
Casca de caule 

Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Nigéria 
Camarões 
Camarões 
Nigéria 
Nigéria 
 
Nigéria, Camarões 
Camarões 
Nigéria 
Camarões 
Nigéria 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Nigéria 
 
Nigéria 
Nigéria 
Camarões 
Nigéria 
Camarões 

Erythrina sigmoidea Abissinona IV 
Abissinona V 
Abissinona VI 
Beta Amyrina 
Astragalina 

Flavanona 
Flavanona 
Flavonoide 
Triterpeno 
Flavonol 

Casca de raiz, de caule 
Casca de caule 
Casca de raiz 
Caule 
Flores frescas 

Camarões 
 
 
 
 

Nkengfack et al. (1994) 
Promsattha et al. (1988) 
Ndom et al. (2001) 
Ogbeide (1992) 
Nkengfack et al. (1997) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Calopocarpina 
Corylina 
4-hidroxi Coumestrol 
Daucosterol 
Eritrabissina II 
Eritrabissina B 
Eritrabissina C 
Flavanona,4'-5-7-Triidroxi-
3'-Metoxi-5'-(3''-Metil-BUT-
2-Enil) 
Gangetinina 
Genisteina, 6-8-diprenil 
Hexatetracontana-1-OL 
Icosana-1-ol-iso-cosanoate 
Iridina 
Irigenina 
Maniladiol 
Neobavaisoflavona 
Neorautenol 
Ácido Oleanólico 
Paeonodin-3-O-Beta-
glucosídeo 
Faseolidina 
Iso Quercitrina 
Sigmoidina A 
Sigmoidina B 
Sigmoidina C 
Sigmoidina D 
Sigmoidina E 
Sigmoidina F 
Sigmoidina G 
Sigmoidina H 
Sigmoidina I 
Sigmoidina J 
Sigmoidina K 

Flavonoide 
Flavonoide 
Cumarina 
Esteróide 
Flavonoide 
Fenilpropanóide 
 
 
Fenilpropanóide 
Flavanona 
Flavonoide 
Isoflavona 
alcanol C5 ou mais 
alcanol C5 ou mais 
Isoflavona 
Isoflavona 
Triterpeno 
Isoflavona 
Flavonoide 
Triterpeno 
 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonol 
Flavanona 
Flavanona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 
Isoflavona 
Flavonoide 

Casca de raiz 
Casca de raiz 
Caule 
Casca de caule 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
 
 
Casca de raiz 
Casca + Caule 
Casca de raiz 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Flores frescas 
Flores frescas 
Casca de caule 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de caule 
 
Flores frescas 
Casca de raiz 
Flores frescas 
Planta inteira 
Planta inteira 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca + caule 
Casca de caule 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 
Casca de raiz 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nigéria 
Nigéria 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
 
Nigéria 
Camarões 
Nigéria 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 

Mbafor et al. (1997) 
Promsattha et al. (1989) 
Kouam et al. (1991) 
Fomum et al. (1984) 
Fomum et al. (1986) 
Cotelle et al. (1993) 
Njamen et al. (2004) 
Fomum et al. (1983) 
Biyiti et al. (1988) 
Nkengfack et al. (1993) 
Promsattha et al. (1986) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Sigmoidina L 
Sigmoisideo A 
Sigmoisideo B 
Sigmoisideo C 
Sigmoisideo D 
alfa soforadiol 
Soyasapogenol B 
Stigmasterol 
Warangalone 

Flavonoide 
Triterpeno 
Triterpeno 
Triterpeno 
Triterpeno 
Triterpeno 
Triterpeno 
Esteróide 
Flavonoide 

Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 
Casca de caule 

Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 
Camarões 

Erythrina smithiana Erisodina 
Erisovina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Casca 
Casca 

NE 
 

Willaman (1970) 

Erythrina sousae Crystamidina 
Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Folhas 
Folhas 
Sementes 
Folhas 

México Garcia mateos et al. (1998) 

Erythrina speciosa Erisodina 
Erisonina 
Erisopina 
Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

NE Hernandez et al. (1994) 

Erythrina standleyana Beta Sitosterol Esteróide Casca NE Dominguez et al. (1985) 
Erythrina stricta Linfo Aglutinina 

N-alcanos 
N-alcanóis 
Cumarina7-Metoxi-8-(15-
Hidroxi-Pentadecil) 
Erisodina 
11-Acetil Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina Stricta Lectina 
Hypaforina 
Kaempferol 
Beta Sitosterol 

Proteína  
alcano C5 ou mais 
alcanol C5 ou mais 
Cumarina 
 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína  
Alcaloide Indólico 
Flavonoide 
Esteróide 

Sementes 
Casca 
Casca 
Casca 
 
Casca 
Flores 
Casca 
Sementes 
Casca 
Flores 
Casca 

Índia 
Índia 
Índia 
Índia 
 
Índia 
Índia 
Índia 
Hawaí 
Índia 
Índia 
Índia 

Arora et al. (1987) 
Singh et al. (1978) 
Hussain (2002) 
Lis et al. (1985) 
Perkin (1914) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Stigmasterol Esteróide Casca Índia 

Erythrina suberosa Ácido Aráquidico 
Ácido Behenico 
Campesterol 
Cyanidina-3-5-Di-O-Beta-D-
Glucosideo 
Delfinidin-3-5-Di-O-Beta-D-
Glucosideo 
Eritrabissina Suberosa 
Lectina 
Flavanona,3'-4'-5-7-
Tetrahidroxi-2'-(3''-Metil-
But-2''-Enil) 
Ácido Linoléico 
Ácido Mirístico 
Ácido Oléico 
Ácido Palmítico 
Pelargonidina-3-5-Di-O-
Beta-D-Glucosideo 
Beta Sitosterol 
Ácido Esteárico 
Stigmasterol 

Lipídio 
Lipídio 
Esteróide 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
 
Proteína  
Flavonona 
 
 
Lipídio 
Lipídio 
Lipídio 
Lipídio 
Flavonoide 
 
Esteróide 
Lipídio 
Esteróide 

Óleo de semente 
Óleo de semente 
Raiz 
Flores 
 
Flores 
 
Sementes 
Raiz 
 
 
Óleo de Sementes 
Óleo de Sementes 
Óleo de Sementes 
Óleo de Sementes 
Flores 
 
Raiz, sementes 
Óleo de Sementes 
Raiz, sementes 

Índia 
 
 

Joshi (1981) 
Chauhan (1986) 
Verma et al. (1977) 
Bhattacharyya et al. (1986) 
Chauhan (1987) 
 
 

Erythrina suberosa 
var.glabrescences 

alpinumisoflavona 
Aspergillus Antibiotic M-Wi-
2 
Cristacarpina 
Erysubina A 
Erysubina B 
Eritrabissina C 
Laburnetina 
Wighteone 

Flavonoide 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 
Isoflavona 

Madeira 
Madeira 
 
Madeira 
Madeira 
Madeira 
Madeira 
Madeira 
Madeira 

Paquistão 
 

Tanaka et al. (1998) 

Erythrina suberosa 
var.glabrescens 

alpinumisoflavona 
Bidwillona A 
Cristacarpina 
Ericristagalina A 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 

Raiz, Madeira 
Raiz 
Raiz 
Raiz 

Paquistão 
 

Tanaka et al. (2001) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erysubina C 
Erysubina D 
Erysubina E 
Erysubina F 
Eritrabissina II 
Euchrerone B-10 
Laburnetina 
Faseolidina 
Senegalensina 
Wighteone 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 

Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Madeira 
Madeira 
Raiz 
Madeira 
Raiz, Madeira 

Erythrina subumbrans Erisodina 
Erisovina 
Erisolina 
Erisopina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina, EPI 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Índia 
 

Jackson et al. (1982) 
Willaman (1961) 

Erythrina tajumulcensis alfa Eritrabissina 
Beta Eritrabissina 
Histidina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 

Sementes 
Sementes 
Sementes 

NE Romeo (1974) 

Erythrina tholloniana Erisodina 
Erisolina 
Erisopina 
Erisodina 
Erisovina 
alfa Eritrabissina 
Beta Eritrabissina 
Hypaforina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Indólico 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 

Zaire Chawla et al. (1985) 
Willaman (1961) 

Erythrina ulei alfa Eritrabissina 
Beta Eritrabissina 
Histidina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 

Sementes 
Sementes 
Sementes 

NE Romeo (1974) 

Erythrina umbrosa Erybina 
Erisodina 
Erisodina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Folha 
Folha, Casca de caule 
Folhas 

NE 
Índia 
NE 

Ito et al. (1975) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erisovina 
Eritrabissina 
Flavonoide Eritrabissina 
umbrosa 
Eritrabissina 
N-Nor Orientalina 
Beta Sitosterol 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Esteróide 

Casca de caule 
Folhas 
Casca de caule 
Folhas 
Folhas 
Casca de caule 

Índia 
Singapura 
Índia 
Singapura 
Singapura 
Índia 

Erythrina variegata Abissinona V 
alpinumisflavona 
Aminoácidos 
Arivarina I 
Arivarina K 
Auriculatina 
Bidwillol A, B, C 
Ácido Caféico 
Cholina 
Iso Cocolinina 
Cristaparpina 
Ciclo Artenol 
Erybidina  
Ericristagalina 
Erymelanthina 
Erymelanthina,Dimetoxi-
Carbonil 
Erisodina 
 
 
Erisopina  
Erisodina 
 
Erisodina 
Erisodina 
Erisodina, alfa-hidróxi 
Erisodina, N-óxido 
Erisovina 

Flavanona 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Fenilpropanóide 
Alcaloide-MISC 
Alcaloide isoquinolínico 
Flavonoide 
Triterpeno 
Alcaloide isoquinolínico 
Flavonoide 
Alcaloide 
Alcaloide 
 
Alcaloide Isoquinolínico 
 
 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 

Casca 
Madeira 
Sementes 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Flores 
Flores 
Flores 
Caule, raiz 
Flores 
Folhas 
Casca 
Sementes 
Sementes 
 
Folhas/sementes 
 
 
Sementes 
Sementes/casca 
 
Flores 
Casca/folha/sementes/ 
flores 
Flores frescas 
Flores 

Samoa 
Japão 
Egito 
NE 
NE 
Paquistão/Indonésia 
Paquistão/Indonésia 
Egito 
Egito 
Índia 
Japão/Paquistão/Indoné 
Índia 
Singapura 
Samoa/Paquistão 
NE 
NE 
 
Singapura,Indonésia, 
Guiana,Tailândia, Filipinas, 
EUA,Egito 
EUA, Guiana 
Índia, Indonésia, EUA, 
Tailândia, Filipinas 
Índia 
Índia/Singapura/Guiana 
Egito/Brasil 
Brasil 
Brasil 

Hegde et al. (1997) 
Tanaka et al. (2000) 
Abdel-hafiz et al. (1983) 
Tanaka et al.(2003) 
Tanaka et al. (2001) 
Tanaka et al. (2003) 
El-olemy et al. (1978) 
Sharma et al. (1992) 
Sharma et al. (1998) 
Ito et al. (1975) 
Hegde et al. (1997) 
Hernandez et al. (1994) 
Barakat et al. (1977) 
Jackson et al. (1982) 
Sarragiotto et al. (1981) 
Flausino et al. (2007) 
Chawla et al. (1988) 
Nakagaki et al. (1996) 
Chawla et al. (1993) 
 

Continua 

Tabela 5 (continuação) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Erisodina A 
Erysubina F 
Eritrabissina II 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina,11-hidroxi 
Eritrabissina EPI 
Eritrabissina EPI 11-hydroxy 
Eritrabissina-n-oxide 
Eritrabissina,(+) 
Eritrabissina isolectina EVL-I 
Eritrabissina isolectina EVL-
II 
Eritrabissina isolectina EVL-
III 
Eritrabissina proteinase 
inibidor ETI-A 
Eritrabissina proteinase 
inibidor ETI-B 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eritrabissina 
Eryvarina A 
EryvarinaB 
Eryvarina C 
Eryvarina D 
Eryvarina E 
Eryvarina F 
Eryvarina G 
Eryvarina H 
Eryvarina J 
Eryvarina L 

Flavonoide 
Isoflavona 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
 
Proteína 
 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Lignana 
Lignana 

Casca/sementes 
 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Casca,Folha,Sementes 
 
Flores 
Casca, Semente 
Sementes 
Casca 
Casca 
Flores 
Flores frescas 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
 
Sementes 
 
Folhas 
Flores 
Sementes 
Flores 
Flores 
Caule 
Caule 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
Raiz 

Índia/Guiana/Tailândia/ 
EUA 
Paquistão/Indonésia 
Paquistão 
NE 
Índia,Singapura, Indonésia 
Egito/Brasil 
Índia,Indonésia,Guyana, 
EUA 
NE 
Índia 
Índia 
Brasil 
Brasil 
Japão 
Japão 
Japão 
NE 
 
NE 
 
Singapura 
Índia 
NE 
Índia 
Índia 
Japão 
Japão 
Paquistão 
Paquistão 
Paquistão 
Indonésia 
Indonésia 
NE 
NE 

Tabela 5 (continuação) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Eryvarinol A 
Eryvarinol B 
Euchrenona B-9 
Ácido ferúlico 
Flavanona,Iso: 4' Hidroxi-3'-
5'-6Triprenil 
Folitenol 
Hipaforina 
Laburnetina 
Orientalina,N-Nor 
Orientanol B 
Orientanol C 
Orientanol F 
Faseolidina 
Faseolidina,6(A)-Hidroxi: 2-
(Gama-Gama-Dimetil-alil) 
Phaseollina 
Quercetinaa 
Quercetinaa-4-O-Glucosyl-3-
O-Ramnopranosil 
Ramnopranosil,Iso: 3-O-
Ramnopranosil 
Rutina 
Sigmoidina D 
Stigmasterol 
Warangalone 
Wighteone 

Flavonoide 
Fenilpropanóide 
Flavanona 
 
Flavonoide 
Alcaloide Indólico 
Isoflavona 
Alcaloide isoquinolínico 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
Flavonol 
Flavonol 
 
Flavonol 
 
Flavonol 
Flavonoide 
Esteróide 
Flavonoide 
Isoflavona 

Raiz 
Raiz 
Raiz 
 
Caule 
Flores 
Caule 
 
Raiz 
Flores 
Caule 
Folhas 
Raiz 
 
Raiz 
Raiz 
Raiz 
 
Raiz 
 
Raiz 
Flores 
Flores 
Flores 
Flores 

NE 
Paquistão 
Paquistão 
 
Japão 
Egito 
Samoa 
 
Paquistão 
Brasil 
Japão 
Singapura 
Paquistão 
 
Paquistão 
Paquistão 
Paquistão 
 
Paquistão 
 
NE 
Egito 
Egito 
Egito 
Egito 

Erythrina variegata 
Var.Orientalis 

alpinumisoflavona 
Bavachina,Iso 
Campesterol 
Campesterol-3-O-Beta-D-
Glicopranosil 
Ácido cáprico 
Cholest-5-Ene,Nor: 3-Beta: 
Acetoxy 

Flavonoide 
Flavanona 
Esteróide 
Esteróide 
Lipídio 
Esteróide 
Proteína 
Triterpeno 

Casca do caule 
Raiz 
Casca do caule 
Casca do caule 
Flores 
Flores 
Sementes 
Casca do caule 

Taiwan 
Índia 
Taiwan 
Taiwan 
Índia 
Índia 
Okinawa 
NE 

Huang et al. (1996) 
Telikepalli et al. (1990) 
Huang et al. (1997) 
Sharma et al.(1993) 
Kouzuma et al. (1992) 
Singh et al. (1975) 
Kobayashi et al. (1997) 
Yamasaki et al. (1992) 

Tabela 5 (continuação) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
ChymoTripsinaa Inibidor Eci 
Citrostadienol 
Cristacarpina 
Cycloartenol 
Cycloartenol,29-Nor 
Daucosterol 
Docosanoic Acid Methyl 
Ester 
Ericristagalina 
Erisovina 
Eritrabissina II 
Eritrabissina isolectin EVL-I 
Eritrabissina isolectin EVL-II 
Eritrabissina isolectin EVL-
III 
Eritrabissina Variegata Lectin 
Eritrabissina Variegata Lectin 
A 
Eritrabissina Variegata Lectin 
B 
Eritrabissina Variegata Lectin 
C 
Eritrabissina Variegata Lectin 
D 
Eritrabissina A 
Eritrabissina C 
Eritrabissina A 
Eritrabissina B 
Eritrabissina C 
Eryvariestyrena 
Euchrenona B-10 
Ácido ferúlico 
Flavona,Iso: 4'-5-7-Triidroxi-
6-8-Diprenil 
Ácido hexacosanóico 

Flavonoide 
Triterpeno 
Triterpeno 
Esteróide 
Lipídio 
Flavonoide 
Alcaloide Isoquinolínico 
Flavonoide 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Proteína 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
 
Flavonoide 
Benzenóide 
Flavonoide 
Fenilpropanóide 
Isoflavona 
Lipídio 
Lipídio 
Triterpeno 
Lipídio 
Triterpeno 
Triterpeno 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 

Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 
Flores 
Raiz 
Casca do caule 
Raiz 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Casca 
Casca 
Casca do caule 
Casca do caule 
 
Casca do caule 
Raiz 
Casca do caule 
Casca do caule 
Raiz 
Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 
Raiz 
Raiz 

Indonésia 
NE 
Índia 
Taiwan 
Índia 
Índia 
NE 
Índia 
Okinawa 
Okinawa 
Okinawa 
Índia 
Japão 
Japão 
Japão 
Japão 
Índia 
Índia 
Taiwan 
Taiwan 
 
Taiwan 
Índia 
Indonésia 
NE 
Índia 
NE 
NE 
Taiwan 
NE 
Taiwan 
Índia 
Índia 
Índia 
Índia 

Deshpande et al. (1977) 

Tabela 5 (continuação) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Ácido lignocérico 
Lupeol,Epi 
Octacosana-1-Oic Acid 
Olean-12-En-3-Beta-28-Diol 
Ácido Oleanólico  
Osajina 
Faseolidina 
Phaseollina 
Sitosterol,Beta 
Stigmasterol 
Warangalone 
Wighteone 

Esteróide 
Esteróide 
Flavonoide 
Isoflavona 
Flavonoide 
Flavonoide 

Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 
Casca do caule 

Taiwan 
Taiwan 
Taiwan 
Indonésia 
Indonésia 
Indonésia 

Erythrina variegata 
Var.Philippinensis 

Hipaforina Alcaloide indólico 
 

Sementes 
 

Filipinas 
 

Manalo et al. (1992) 

Erythrina velutina Erisodina 
Erisovina 
Eritrabissina 
Eritrabissina Velutina Lectina 
Eryvellutinona 
Hesperetina,Homo 
Hipaforina 
Faseolidina 
Sigmoidina,4'-O-Methyl 

Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Alcaloide isoquinolínico 
Proteína 
Flavonoide 
Flavanona 
Alcaloide indólico 
Flavonoide 
Flavanona 

Sementes 
Sementes 
Sementes 
Sementes 
Casca do caule 
Casca do caule 
Sementes 
Casca do caule 
Casca do caule 

NE 
NE 
NE 
Venezuela 
Brasil 
Brasil 
NE 
Brasil 
Brasil 

Willaman (1961) 
Folkers (1942) 
Stojanovic et al. (1994) 
Da-cunha et al. (1996) 
Rabelo et al. (2001) 

Erythrina vespertilio Aglutinina,Linfo 
Eritrabissina Vespertilio 
Lectina 

Proteína 
Proteína 

Sementes 
Sementes 

Índia 
Austrália 

Arora et al. (1987) 
Kortt (1986) 

Erythrina vogelii Chandalona,Isso 
Cyanidina-3-O Ramnoside 
Derrona,Iso 
Ficuisoflavona 
Irigenina 
Kaempferol-3-O-Beta-D-
Soforosideoo 
Lupalbigenina,Iso 
Faseolidina,1-Metoxi 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 
Flavonol 
 
Isoflavona 
Flavonoide 

Casca da raiz 
Flores 
Casca da raiz 
Casca da raiz 
Flores 
Flores 
 
Casca da raiz 
Casca da raiz 

NE 
Nigéria 
NE 
NE 
Nigéria 
Nigéria 
 
NE 
NE 

Queiroz et al. (2002) 
Ogbeide (1992) 
Atindehou et al. (2002) 

Tabela 5 (continuação) 
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Espécie Composto Classe/Subclasse Parte da planta Localidade Referências 
Ulexona A 
Vogelina A 
Vogelina B 
Vogelina C 
Vogelina D 
Vogelina E 
Vogelina F 
Vogelina G 
Wighteone,Iso 

Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Flavonoide 
Isoflavona 

Casca da raiz 
Casca da raiz 
Casca da raiz 
Casca da raiz 
Casca da raiz 
Casca da raiz 
Casca da raiz 
Casca da raiz 
Casca da raiz 

NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 
NE 

Erythrina williamsii Eritrabissina,alpha 
Eritrabissina,Beta 
Histidina 

Alcaloide Isoquinolínico 
Alcaloide Isoquinolínico 
Proteína 

Sementes 
Sementes 
Sementes 

NE 
NE 
NE 

Romeo (1974) 

Erythrina zeyheri Eritrabissina Zeyheri Lectina Proteína Sementes Havaí Lis et al. (1985) 

 

 

 

Tabela 5 (continuação) 

NE= Não Especificado 
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Com a análise das tabelas foi verificado que, no gênero Erythrina, há uma 

predominância de substâncias das classes dos alcaloides e flavonoides. No Quadro 1 é 

possível perceber esta predominância, além da comparação entre essas substâncias e 

outras presentes no gênero. 

 

Classe de Compostos Ocorrência Porcentagem 

Alcaloides 

Cumarinas 

Esteroides 

Flavonoides 

Lipídios 

Proteínas 

Triterpenos 

Outros compostos 

461 

1 

29 

330 

32 

112 

31 

113 

41,57 

0,09 

2,62 

29,76 

2,88 

10,10 

2,80 

10,19 

Total 1109 100 

Fonte: NAPRALERT® 

Ainda com base nas tabelas, foram elaborados também dois gráficos, o primeiro 

tratando da parte da planta mais utilizada popularmente no gênero e o segundo com base 

na atividade biológica descrita. 

40,8 %

27,2 %

10,4 %

6,4 %
15,2 %

Partes Utilizadas

Cascas

Folhas

Flores

Raiz

Outras partes

 

Quadro 1. Ocorrência das classes de compostos presentes no gênero Erythrina 

Figura 1. Ocorrência das partes das plantas do gênero Erythrina utilizadas popularmente 
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Figura 2. Atividade biológica comprovada no gênero Erythrina 

 

2.3 Espécie Erythrina mulungu 

Erythrina mulungu (Figura 3, pg 59), popularmente conhecida como mulungu, é 

um arbusto nativo do sudeste e nordeste do Brasil e é apreciado por suas belas flores 

avermelhadas, motivo pelo qual também é conhecida como árvore coral (Lourenzi, 

1992). É uma árvore de copa arredondada, um tanto espinhenta, decídua, de 10 a 14 m 

de altura, com o tronco revestido por grossa casca corticosa e fissurada, com 40 a 50 cm 

de diâmetro. Folhas compostas trifolioladas, com folíolos de coriáceos medindo de 7 a 

10 cm de comprimento. Flores reunidas em amplas panículas terminais (Figura 4, pg. 

59), que surgem quando a árvore já está quase sem folhas. Frutos pequenos do tipo 

vagem, deiscentes, de 6 a 12 cm de comprimento, com 1 até 6 sementes de cor parda 

(Lourenzi, 2002). Estudos de alguns extratos reportaram vários metabólitos secundários 

exibindo importantes propriedades farmacológicas como sedativo, anti-térmico e anti-

asmático (Wandji et al., 1994; Chacha et al., 2005). 
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Popularmente, a decocção de folhas e casca de caule de E. mulungu é usada para 

tratamento de insônia e desordens do sistema nervoso central (Rodrigues et al., 2001) e 

há muito tempo tem sido utilizada na medicina tradicional brasileira pelas populações 

indígenas para o mesmo fim. 

Na medicina tradicional, é considerada um excelente sedativo para tratar 

ansiedade, tosses nervosas e outros problemas do sistema nervoso incluindo agitação 

psicomotora e insônia, além de asma, bronquite, hepatite, gengivite, inflamações 

Figura 3. Erythrina mulungu. Foto obtida por Mariana Santos no dia da coleta em 
Ipioca (27/11/2007), Maceió-Al 

Figura 4. Flor de Erythrina mulungu. Foto de Sérgio Leal. 
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hepáticas e esplênicas e febres (Almeida, 1993; Anderson et al., 1998; Cruz, 1995). 

Segundo Easterling (1993), as atividades hipotensoras e reguladoras dos batimentos 

cardíacos foram atribuídas a um grupo de alcaloides contidos nos tecidos da planta. O 

amplo emprego desta planta nas práticas caseiras da medicina popular e, inclusive na 

indústria de fitoterápicos, é motivo suficiente para sua escolha como temas de estudos 

fitoquímicos e farmacológicos, visando completar sua validação como medicamento 

eficaz e seguro (Lourenzi, 2002). 

 

2.4 Flavonoides 

Os flavonoides, biossintetizados a partir da via dos fenilpropanoides, constituem 

uma importante classe de polifenóis, presentes em relativa abundância entre os 

metabólitos secundários de vegetais. Eles representam um dos grupos fenólicos mais 

importantes e diversificados entre os produtos de origem vegetal. Podem-se encontrar 

flavonoides em diversas formas estruturais, entretanto, a maioria dos representantes 

dessa classe possui 15 átomos de carbono em seu núcleo fundamental (Figura 5, p. 60), 

constituído de duas fenilas ligadas por uma cadeia de três carbonos entre elas (C6-C3-

C6). São conhecidos mais de 6.400 flavonoides diferentes, com o número de novas 

estruturas identificadas praticamente sendo dobradas nos últimos 20 anos (Harbone; 

Williams, 2000). 

  

 

 

 

 

 

Os flavonoides estão divididos em subclasses baseados nas conexões nos anéis B 

e C bem como no grau de saturação, oxidação e hidroxilação do anel C, conforme 

mostra a figura 6 (pg. 62). 

O

O

1

2

3

45

6

7

8 1'

2'

3'

4'

5'

6'

Figura 5. Núcleo básico dos flavonoides 

A C 

B 
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Flavanonas            Flavanol                         Flavandiol 

O

OH         

O

O

O

O  

Antocianidinas                         Isoflavonoides 

O

O

O

O  

Biflavonoides 

O

O

O

   Taninos Condensados 

Figura 6. Estruturas básicas das subclasses dos flavonoides (Adaptado de Bravo, 1998) 
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Dentre as subclasses de flavonoides, existem as flavonas e os flavonóis que são 

frequentemente oxigenados, substituídos com hidroxilas e/ou metoxilas. Outros 

substituintes encontrados com bastante frequência são: acila, C-metila, metileno-dioxila, 

isopreno, pirano, furano e seus derivados clorados. A maioria das flavonas e flavonóis, 

identificados em plantas, estão sob a forma conjugada. Além disso, existem formas 

desses flavonoides possuindo um ou mais sulfatos ligados à hidroxila e/ou a parte 

osídica da molécula. Alguns flavonoides têm sido identificados com ácidos ligados aos 

açúcares da molécula. Os mais comuns são os ácidos acético, gálico, p-cumárico e 

ferúlico, mas também foram relatados os ácidos: malônico, 2-hidróxi-propiônico, 

succínico, butírico, 2-metilbutírico, tíglico, 3-hidróxi-metilglutárico, quínico, benzóico, 

caféico, isoferúlico e sinápico (Simões et al. 2004). 

Diversas funções são atribuídas aos flavonoides nas plantas. Dentre elas podem-

se citar: proteção dos vegetais contra a incidência de raios ultravioleta, além de proteção 

contra insetos, fungos, vírus e bactérias; atração de animais com finalidade de 

polinização; antioxidantes; controle da ação de hormônios vegetais; e inibidores de 

enzimas (Harbone, 2000). 

De acordo com Simões et al. (2004), os flavonoides podem ser utilizados como 

marcadores taxonômicos. Isto é devido, sobretudo a: sua abundância relativa em quase 

todo reino vegetal; sua especificidade em algumas espécies; sua relativa facilidade de 

identificação; sua relativa estabilidade e seu acúmulo com menor influência do meio 

ambiente. 

Os flavonoides são, frequentemente, relatados como anti-inflamatórios, já que 

em testes in vitro eles interagem com células polimorfonucleares, trombócitos e também 

com o metabolismo do ácido araquidônico. Estudos relatam também atividade 

antialérgica, hepatoprotetora, antiespasmódica sob íleo de cobaia estimulado por 

diversos agonistas, hipocolesteromiante, diurética, antibacteriana, antiviral, etc. 

(Bruneton, 2001). 
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2.5 Inflamação e anti-inflamatórios 

O processo inflamatório envolve uma série de eventos que podem ser 

desencadeados por numerosos estímulos. Cada tipo de estímulo provoca um padrão 

característico de resposta. Em nível macroscópico, a resposta é habitualmente 

acompanhada dos sinais clínicos bem conhecidos como eritema, edema, 

hipersensibilidade (hiperalgesia) e dor. As respostas inflamatórias ocorrem em 3 fases 

distintas, sendo cada uma aparentemente mediada por diferentes mecanismos: uma fase 

transitória aguda, caracterizada por vasodilatação local e aumento da permeabilidade 

capilar; uma fase subaguda tardia, caracterizada mais proeminentemente pela infiltração 

dos leucócitos e células fagocíticas; e uma fase proliferativa crônica, em que ocorrem 

degeneração tecidual e fibrose (Goodman e Gilman, 2003). 

 Em nível molecular é caracterizada pela liberação de enzimas líticas pelos 

lisossomas, que promovem desnaturação protéica. Esta é seguida por síntese e liberação 

de substâncias intermediárias da lesão, responsáveis pela manifestação do processo 

inflamatório agudo. Entre essas substâncias, as prostaglandinas desempenham 

importante papel. São formadas a partir do ácido araquidônico por ação das enzimas 

ciclo-oxigenases (COX) (Wannamacher; Ferreira, 2004). 

Existem muitos mecanismos diferentes envolvidos no processo inflamatório 

(Gallin et al., 1992; Kelly et al., 1993). A capacidade de desencadear uma resposta 

inflamatória é essencial para a sobrevida em vista dos patógenos e das lesões 

ambientais, embora, em algumas situações e doenças, a resposta inflamatória possa ser 

exagerada e duradoura, sem qualquer razão benéfica aparente. 

O uso de fármacos anti-inflamatórios esteróides ou não esteróides costuma ser 

indicado nos casos em que a morbidade da reação inflamatória supera os benefícios da 

regeneração tecidual proporcionados pela inflamação (Wannamacher; Ferreira, 2004).  

 

2.5.1 Anti-inflamatórios esteroidais (AIEs) – glicocorticoides 

 Os glicocorticoides são supressores potentes da inflamação e, por serem 

utilizados numa ampla variedade de doenças inflamatórias e auto-imunes, estão entre as 

classes de fármacos mais frequentemente prescritos. Como exercem efeitos sobre quase 
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todos os sistemas orgânicos, o uso clínico e a suspensão dos corticosteroides são 

complicados devido a vários efeitos colaterais graves, alguns até mesmo potencialmente 

fatais. Por conseguinte, a decisão quanto à instituição de terapia com corticosteroides 

sempre exige consideração cuidadosa dos riscos e benefícios relativos em cada paciente 

(Goodman e Gilman, 2003).  

Os antiinflamatórios esteroidais interagem com receptores específicos no 

citoplasma das células e atuam no núcleo celular, modulando a expressão gênica que 

codificam citocinas e enzimas relacionadas com o processo inflamatório (Schimmer; 

Parker, 2001). Em consequência do tempo necessário para a ocorrência das alterações 

na expressão gênica e na síntese de proteína, a maioria dos efeitos dos corticosteroides 

não é imediata, tornando-se aparente depois de várias horas. Esse fato possui 

importância clínica, devido à demora geralmente observada na manifestação dos efeitos 

benéficos da terapia com corticosteroides (Christ et al. 1999).  

 

2.5.2. Anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) 

 Conhecidos pela humanidade há cerca de 20 anos, os AINEs estão entre os 

agentes farmacológicos mais utilizados na prática médica. Apresentam um amplo 

espectro de indicações terapêuticas, como: analgesia, anti-inflamação, antipirese e 

profilaxia de doenças cardiovasculares (Dubois et al., 1998). 

O protótipo desta classe de fármacos é o ácido acetilsalicílico. Os AINEs 

formam um grupo heterogêneo de substâncias que frequentemente não estão 

relacionadas do ponto de vista químico, mas que, entretanto, compartilham algumas 

ações terapêuticas e efeitos colaterais (Dubois et al., 1998). No quadro 2 (pg. 65) 

encontra-se a classificação química dos AINEs.  
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Quadro 2. Classificação química dos AINES (Adaptado de Goodman e Gilman, 2003). 

*Retirado do Mercado 

 

 

Inibidores não seletivos da COX 

Derivados do ácido salicílico Ácido acetilsalicílico; Salicilato de sódio; 

Trissalicilato de magnésio e colina; 

Salsalato; Diflunisal; 

Sulfassalazina;Olsalazina 

Derivados do para-aminofenol Paracetamol 

Ácidos indolacético e indenacético Indometacina; Sulindaco 

Ácidos heteroaril acéticos Tolmetina; Diclofenaco; Cetorolaco 

Ácidos arilpropiônicos Ibuprofeno; Naproxeno; Flurbiprofeno; 

Cetoprofeno; Fenoprofeno; Oxaprozina 

Ácidos antranílicos Ácido mefenâmico; Ácido meclofenâmico 

Ácidos enólicos Piroxicam; Meloxicam 

Alcanonas Nabumetona 

Inibidores seletivos da COX 

Furanonas diaril substituídas Rofecoxib* 

Pirazóis disril substituídos Celecoxib 

Ácidos indolacéticos Etodolaco 

Sulfonanilidas Nimesulida 
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Houve considerável progresso na elucidação do mecanismo de ação dos AINEs. 

Acredita-se que os AINEs têm como mecanismo de ação a inativação da enzima ciclo-

oxigenase, que converte o ácido araquidônico em diversos eicosanóides, entre eles as 

prostaglandinas, substâncias mediadoras da inflamação e também relacionadas com a 

homeostase do organismo. Os AINEs podem ser inibidores não seletivos atuando sobre 

todas as isoformas da COX, ou inibidores seletivos da COX-2, isoforma especialmente 

associada ao processo inflamatório (Wannamacher; Ferreira, 2004). 

A COX-1 é, principalmente, responsável pela síntese de prostaglandinas 

citoprotetoras no trato gastrintestinal e de tromboxanos pró-agregatórios (TXA2) nas 

plaquetas sanguíneas. No trato gastrintestinal as prostaciclinas e PGE2 reduzem a 

secreção ácida gástrica, exercem uma ação direta de vasodilatação nos vasos da mucosa 

gástrica e estimulam a produção de muco, que formam uma barreira protetora, assim 

como o bicarbonato duodenal. Nos rins, as prostaglandinas vasodilatadoras 

(prostaciclinas, PGE2 e PGD2) desempenham um importante papel na regulação do 

fluxo sanguíneo renal, diminuindo a resistência vascular, dilatando o leito vascular renal 

e aumentando a perfusão do órgão. Sua inibição é associada aos efeitos colaterais do 

tratamento com AINEs, como ulceração, sangramento e perfuração gástrica e intestinal 

(Fitzgerald; Patrono, 2001; Patrono et al., 2001; Patrignani et al., 2004).  

A COX-2 tem como principal função a biossíntese de prostaglandinas em células 

inflamatórias, como monócitos e macrófagos, quando as mesmas são ativadas por 

estímulos inflamatórios ou patológicos. Entretanto, a COX-2 tem sido relacionada com 

o processo de resolução da inflamação. Em condições normais, é expressa em células 

endoteliais, onde produz a prostaciclina ou PGI2, um agente protetor cardiovascular, que 

compensa com vasodilatação os efeitos de inibição da agregação plaquetária obtida pela 

inibição da COX-1. Também está presente em osteoblastos, participando da 

remodelagem óssea, e no sistema nervoso central (Fiorucci; Antonelli, 2001; Bertolini 

et al., 2001). 

A COX-3 é uma isoforma encontrada principalmente no sistema nervoso central 

e especula-se que ela atue na produção de prostaglandinas em nível central (Botting, 

2006). 
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A descoberta de inibidores da isoforma COX-2 levou a obtenção da segunda 

geração de AINEs, como celecoxib, rofecoxib, lumiracoxib, entre outros. Entretanto, o 

rofecoxib foi retirado do mercado em 2004, devido à constatação de efeitos 

cardiovasculares decorrentes, em parte, da inibição da COX-2 presente no endotélio 

vascular, levando a um desequilíbrio no processo homeostático entre a produção de 

prostaciclina no endotélio vascular e tromboxano A2 nas plaquetas (Cairns, 2007). 

Devido aos problemas relacionados aos efeitos colaterais dos AINEs (seletivos 

ou não para COX-2), a descoberta de novos protótipos de fármacos com atividade e 

segurança terapêutica melhoradas tem sido uma busca constante (Santos et al., 2007), 

enquadrando-se neste contexo a proposta de realização deste trabalho. 
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3 Objetivos 

3.1. Objetivo geral 

· Realizar a investigação fitoquímica do extrato etanólico bruto da raiz de 

Erythrina mulungu, com a avaliação farmacológica dos extratos etanólicos da 

casca da raiz, raiz, casca do caule e caule. 

3.2. Objetivos específicos 

· Detectar, isolar e identificar os constituintes químicos presentes no extrato da 

raiz da espécie E. mulungu; 

· Biomonitorar farmacologicamente as atividades antinociceptiva e anti-

inflamatória dos extratos brutos e frações obtidas de Erythrina mulungu. 
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4 Metodologia 

 A metodologia foi realizada em duas partes: o estudo químico e o estudo 

farmacológico. 

 O estudo químico foi realizado no Laboratório de Pesquisa em Recursos 

Naturais (LPqRN), no Instituto de Química e Biotecnologia (IQB), UFAL, que tem 

como responsável o Prof. Dr. Antônio Euzébio Goulart Sant’Ana. 

 O estudo farmacológico foi realizado no Laboratório de Farmacologia e 

Imunidade (LaFI), no Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS), UFAL, que 

tem como responsável a Prof ª Dr ª Magna Suzana Alexandre Moreira. 

 

4.1 Solventes, materiais e equipamentos  

· Na preparação dos extratos utilizou-se Percolador de aço INOX; 

· Os solventes utilizados (acetato de etila, clorofórmio, etanol, hexano e metanol) 

foram adquiridos de grau P. A. ou de grau comercial destilados no próprio 

laboratório; 

· Nas separações cromatográficas em coluna utilizou-se sílica gel 60 (230-400 

mesh, da Merck) e Sephadex LH-20 (Pharmacia); 

· A concentração das soluções contendo grandes volumes foi efetuada em 

evaporador rotativo (BÜCHI, Modelo R-210) e as de pequeno volume à 

temperatura ambiente, em capela de exaustão (Permution); 

· Nas cromatografias em camada delgada analítica (CCDA) utilizou-se 

cromatofolhas de sílica gel 60 F254 da Merck; 

· Os cromatogramas foram revelados através de irradiação com luz ultravioleta 

em comprimentos de onda 254 e 356 nm e borrifação com solução ácida de 

sulfato cérico; 

· Nas solubilizações utilizou-se ultra-som da Branson (Modelo 1210); 
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· As pesagens foram efetuadas em balança eletrônica analítica (Modelo AX 200) e 

semi-analítica, das marcas Shimadzu e Bel, respectivamente; 

· Os espectros de Ressonância Magnética Nuclear (1H: 200 MHz e 13C: 50 MHz) 

foram obtidos em espectrômetro da Bruker Avance 200 da Universidade Federal 

da Paraíba. A referência interna utilizada foi o solvente usado na dissolução das 

amostras ou Tetrametilsilano (TMS); 

· Nos ensaios farmacológicos foram utilizados camundongos Suíços de ambos os 

sexos com pesos entre 25-35 g; Todos os animais utilizados neste trabalho foram 

manipulados de acordo com normas estabelecidas pela Comissão de Ética 

Internacional para manuseio de animais em modelos de inflamação 

(Zimmerman, 1983). Os experimentos foram  realizados após a aprovação pelo 

Comitê de ÉticaInstitucional da UFAL  (N º 006443/2005-78); 

· As substâncias utilizadas nos testes farmacológicos foram: ácido acético 

(Aldrich) 0,1N; goma arábica (Helios-Carbex); dipirona (Farmace); 

indometacina (IQUEGO); formaldeído (Atanor) 2,5% (V/V); morfina 

(Cristália); Zymosan A (Sigma); solução de HANKS (Stem Cell); 

· Os extratos e frações injetados nos camundongos foram solubilizados em Tween 

80. 

 

4.2 Estudo Químico 

4.2.1 Coleta do material botânico e identificação da espécie 

As partes da planta Erythrina mulungu Mart. foram coletadas no bairro de 

Ipioca, na cidade de Maceió-Al em 27 de novembro de 2007. 

 A planta foi identificada pelo botânico Prof. Dr. José Elias de Paula, sendo a 

exsicata, que foi codificada como JEP 3593 (UB), depositada no herbário da 

Universidade de Brasília (UnB). 
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4.2.2 Preparação dos extratos etanólico bruto (EEB) e partição do EEB da 

raiz 

 As quatro partes coletadas, caule, casca do caule, raiz e casca da raiz, foram 

secas e pulverizadas para posterior maceração exaustiva em etanol 90 % em percolador, 

eliminando o solvente em evaporador rotativo sob pressão reduzida e temperatura em 

torno de 45ºC. Ao final foi obtido o EEB do caule, EEB da casca do caule, EEB da raiz 

e EEB da casca da raiz. 

  

Após pesado (61 g - 10,17 %), o EEB da raiz foi submetido a uma filtração 

rápida em funil de separação utilizando sílica gel 60 , eluindo com hexano, 

posteriormente com clorofórmio, acetato de etila e metanol. Após concentradas em 

evaporador rotativo, foram obtidas as fases hexânica (4,1 g – 6,72 %), Clorofórmica 

(30,75 g – 50,41 %), Acetato de Etila (20,85 g – 34,18 %) e Metanólica (4,75 g – 7,79 

%) (esquema 1, pg. 69). 
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Esquema 1. Fracionamento da raiz de E. mulungu e obtenção da EMR1. 
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600g de pó seco da raiz de Erythrina mulungu 

Extrato Etanólico Bruto (EEB) – Raiz (61 g) 

 

Fase em 
Hexano          

 

Fase* em 
Clorofórmio 

(30,75 g) 

Fase em  
Acetato* de 

Etila (20,85 g) 

Fase em 
Metanol 

Maceração em EtOH 

Filtração rápida (F1) 

Coluna 1 

Me 

100 % 

Coluna 2 

Sephadex c/ 1,5g 

Frações 1 - 72 

* Submetidas aos testes farmacológicos. 

Ac/Me 

50 % 

Ac/Me 

20 % 

Ac/Me 

10 % 

Ac 

100 % 

Hex/Ac 

50 % 

Hex 

100 % 

Ac/Me 

5 % 

Subfração 42 → EMR1 
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4.2.3 Análise Cromatográfica 

a) Cromatografia em Coluna (CC) da Fase Acetato de Etila 

 Com a fase Acetato de Etila foi feita uma coluna de sílica, obtendo 8 frações, 

sendo estas reunidas de acordo com seus eluentes, como mostra o quadro 3 abaixo. 

Quadro 3. Frações e sistemas de eluentes utilizados na CC 1. 

Frações Eluentes 

1  Hexano 100 % 

2 Hexano/Acetato de Etila a 50 % 

3 Acetato de Etila 100 % 

4 Acetato de Etila/Metanol a 5 % 

5 Acetato de Etila/Metanol a 10 % 

6 Acetato de Etila/Metanol a 20 % 

7 Acetato de Etila/Metanol 50 % 

8 Metanol 100 % 

 

Através de monitoramento das frações por CCDA, foi conveniente selecionar a 

fração 3 para a preparação de uma coluna de Sephadex LH-20 (CC 2), utilizando 1,5 g 

de amostra e tendo como eluente metanol 100 %, gerando assim 72 subfrações, 

coletadas em alíquotas de 10 mL cada. Novamente, com o acompanhamento das 

subfrações por CCDA, foi verificada uma mancha única na subfração 42, obtida como 

sólido amorfo amarelo e codificada como EMR1, onde a mesma seguiu para análise de 

ressonância magnética de 1H e 13C (Esquema 1, pg. 74). 

 

b) Cromatografia em Coluna (CC) da Fase Clorofórmica 

 Uma alíquota de 25 g da fase clorofórmica foi submetida à CC, onde utilizaram-

se os eluentes hexano, clorofórmio, acetato de etila e metanol, obtendo as frações dos 

respectivos solventes. Com a fração clorofórmica foi feita, então, uma coluna de sílica e 

eluída com os sistemas de gradiente de concentração descritos no quadro 4 (pg. 76), i.e. 
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misturas de clorofórmio e metanol, em grau crescente de polaridade, sendo as amostras 

coletadas em alíquotas de 125 mL. 

Quadro 4. Frações e sistemas de solventes utilizados na CC 3. 

Subfrações Eluentes 

1 – 9 Clorofórmio 100 % 

10 – 12 Clorofórmio/Metanol a 5 % 

13 – 14 Clorofórmio/Metanol a 10 % 

15 – 16 Clorofórmio/Metanol a 20 % 

17 – 20 Metanol 100 % 

 

Com o monitoramento das subfrações por CCDA, foram reunidas as subfrações 

4 e 5 para a preparação de uma nova coluna cromatográfica. Desta vez, as subfrações 

foram resultado da eluição com cada solvente utilizado, também em gradiente crescente 

de polaridade, obtendo assim 7 subfrações que estão relacionadas no quadro 5 abaixo. 

 

Quadro 5. Subfrações e sistemas de eluentes utilizados na CC 4. 

 Subfrações Eluentes 

1  Hexano/Acetato de Etila a 10 % 

2 Hexano/Acetato de Etila a 20 % 

3 Hexano/Acetato de Etila a 50 % 

4 Acetato de Etila 100 % 

5 Acetato de Etila/Metanol 10 % 

6 Acetato de Etila/Metanol 50 % 

7 Metanol 100 % 

 

Com 250 mg da subfração 3 (H/A 50 %), da CC 4, foi feita uma Cromatografia 

em Camada Delgada Preparativa (CCDP) de sílica gel, utilizando placa de vidro 

preparada em laboratório, eluindo com hexano/acetato de etila 30 % por três vezes, 

conseguindo a separação de duas bandas que foram raspadas, lavadas, filtradas e secas, 
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codificadas por EMR2’ (120 mg) e EMR2’’ (80 mg) (Esquema 2, pg. 78), sendo 

posteriormente enviadas para análise de RMN 1H e 13C. A substância codificada por 

EMR2’ apresentou-se como um sólido amorfo amarelo e a EMR2’’, apresentando-se 

como misturas, foi arquivada para purificação posterior. 
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Esquema 2. Fracionamento da raiz de E. mulungu e obtenção da EMR2’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

600 g de pó seco da raiz de Erythrina mulungu 

Extrato Etanólico Bruto (EEB) – Raiz (61 g) 

 

Fase em 
Hexano          

 

Fase* em 
Clorofórmio 

(30,75 g) 

Fase em 
Acetato* de 

Etila (20,85 g) 

Fase em 
Metanol 

Maceração em EtOH 

Filtração rápida (F1) 

Fração 
Hexânica         

 

Filtração (F2) 

Fração* 
Clorofórmica 

Fração* 
Acetato de 

Etila 

Fração* 
Metanólica 

Coluna 3 

 

 

 

1-9 
CHCl3 

 

 

 

10-12           
CHCl3 : MeOH    

5 % 

 

13-14     
CHCl3 : MeOH         

10 % 

 

15-16   
CHCl3:MeOH       

20 % 

 

17-20  
MeOH     
100 % 

 

União das frações 4 e 5 
Coluna 4 

 

 

 

H:A 10 % H:A         
1:1 

* *  * A     
100 % 

 A:M   
10 % 

  A:M     
1:1 

* M       
100 % 

* Submetidas aos testes farmacológicos. 

CCDP EMR2’ e EMR2’’ 

Esquema 1 

H:A 20 % 
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4.3 Estudo farmacológico 

4.3.1 Ensaio de contorções abdominais induzidas por ácido acético (Coolier 

et al. 1968) 

 O perfil antinociceptivo foi avaliado através do ensaio de contorções abdominais 

induzidos por ácido acético em camundongos. Neste ensaio foram utilizados 

camundongos suíços de ambos os sexos pesando entre 25-35 gramas, mantidos em 

jejum por um período de aproximadamente 8 horas. Os extratos e frações foram 

administrados por via oral e tinham como veículo a goma arábica 5 %. Após 40 

minutos, foi feita a administração de ácido acético 0,1 N (0,1 mL/10g de peso) na 

cavidade peritoneal dos animais. Dez minutos após a injeção do ácido acético, as 

contorções foram contadas durante 20 minutos. Foram feitos controles do veículo 

(goma arábica) e este não apresentou atividade farmacológica. Como controle positivo 

foi utilizado dipirona. 

 

4.3.2 Ensaio de nocicepção induzida por Formalina (Hunskaar et al., 1987) 

 O ensaio foi realizado utilizando camundongos suíços de ambos os sexos 

pesando entre 25-35 gramas. Os animais foram mantidos em jejum por 8 horas e com 

livre acesso a água. Ele consistiu na injeção subcutânea de 20 mL de uma solução de 

formaldeído 2,5 % (V/V) na face dorsal da pata traseira esquerda do animal após 1 hora 

da administração oral dos extratos e fases (ou veículo na obtenção de controle). O 

ensaio foi caracterizado por duas fases distintas: uma fase de dor aguda (1ª fase) e outra 

de hiperalgesia (2ª fase). 1ª fase – os 5 primeiros minutos após injeção sub-plantar. 2ª 

fase – tempo entre 15 e 30 minutos após a injeção sub-plantar. O fármaco controle 

positivo foi a indometacina. 
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4.3.3 Ensaio da placa quente (Kuraishi et al., 1983) 

 A atividade analgésica central foi avaliada através do teste da placa quente (55 ± 

0,1 ºC), utilizando-se camundongos suíços de ambos os sexos com pesos entre 25-35 

gramas e mantidos em jejum por um período de 8 horas. Os animais foram colocados 

sobre a placa aquecida e suas respostas ao estímulo térmico (retirada e lambida das 

patas traseiras ou dianteiras) foram cronometradas. Foram feitas duas medidas controles 

em intervalos de 30 minutos, estabelecendo-se o tempo de “cut-off” (máximo de 

permanência do animal na placa) de 10 segundos. Feito isso, os extratos e as frações 

foram administradas por via oral com a relação entre volume da suspensão e o peso do 

animal de 0,1mL/20 g. Teve-se um intervalo de 30 minutos e aí as medidas do tempo de 

resposta foram registradas em intervalos de 30 minutos durante 2 horas. O fármaco 

utilizado como controle positivo foi a morfina. 

 

 

4.3.4 Ensaio de peritonite induzida por Zymosan A (Leite et al., 2007) 

Os camundongos foram tratados ou não com os extratos e fases em análise e em 

seguida foram submetidos ao ensaio de peritonite, por administração intraperitoneal de 

0,5 mL de uma solução estéril de Zymosan A (Sigma) (2mg/mL). Após 6hs da injeção 

com Zymosan A, a cavidade peritoneal foi lavada com 2 mL de uma solução HANKS. 

Em seguida foi analisado o lavado peritoneal. 
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4.3.5 Análise estatística 

Os níveis de significância entre os grupos experimentais e o controle foram 

feitos utilizando o teste ANOVA, seguido do teste de Dunnet no tutorial Prisma®. Os 

valores foram considerados significantes quando *p < 0,05, **p < 0,01. Os resultados 

foram expressos como média ± erro padrão da média, conforme indicado nas legendas 

das figuras. 
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5. Resultados e Discussão 



84 

 

5 Resultados e Discussão 

5.1 Identificação estrutural da substância codificada como EMR1, 

obtida do EEB da raiz de Erythrina mulungu 

 A substância EMR1 foi obtida como sólido amorfo de cor amarela. A amostra 

foi analisada através de Espectrometria de infravermelho (IV), RMN 13C e 1H. 

 O espectro de EMR1 na região do infravermelho (Figura 7, pg. 84; Quadro 6), 

através de suas absorções, sugeriu para esta substância, a presença de sistemas 

aromáticos e de grupos hidroxilas. Sugeriu, ainda, a ocorrência de grupo carbonila 

conjugado, evidenciado pela frequência baixa em 1650 cm-1 (Nakanishi; Solomon, 

1977). As freqüências destas absorções são apresentadas no quadro 6, abaixo. 

 

Quadro 6. Dados dos espectros no infravermelho (V, cm-1) da substância EMR1 
 

 

Substância 

Grupo 

C=C aromático OH C=O 

EMR1 1620, 1500 e 1400 3400 1650 

 

A análise do espectro de RMN 13C-APT em CD3OD a 50 MHz (Figuras 8 e 9; 

pg. 87 e 88; Tabela 6, pg. 86) revelou um total de 15 sinais para EMR1. Com a análise 

foi possível identificar que dentre estes sinais, seis se referem a carbonos mono-

hidrogenados e nove a carbonos não hidrogenados. O deslocamento químico em δ 

183,79 foi atribuído a carbono de grupo carbonila conjugado. Estas considerações 

sugeriram um esqueleto do tipo flavonoídico (Figura 5; pg. 60) (Wenkert; Gottlier, 

1978).  

Os dados obtidos dos espectros de RMN 1H em CD3OD a 200 MHz (Figuras 10 

e 11; pg. 89 e 90; Tabela 6, pg. 86) revelaram sinais com a feição e com deslocamentos 

químicos condizentes com a existência de hidrogênios aromáticos. O espectro de RMN 

de 1H de EMR1 mostrou dois dupletos em δH 6,20 (J = 1,7 Hz, 1H) e 6,43 (d, J = 1,7 

Hz, 1H) que são relativos a hidrogênios acoplando em relação meta. Um simpleto em δH 
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6,54 (1H), sugere que há a presença de um hidrogênio que não possui carbonos 

hidrogenados em sua vizinhança que pudessem estar acoplando entre si. 

 

Figura 7. Espectro na região de Infravermelho da substância EMR1 

 

Quanto ao padrão de substituição do anel A , tendo em conta que a carbonila do 

anel C está conjugada com uma hidroxila, a presença dos dois dupletos com 

acoplamento meta indica que o anel A é substituído nas posições 5 e 7. 
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 Com relação ao anel B, o espectro de RMN 1H mostrou ainda dois sinais de 

hidrogênios aromáticos, sendo um deles em δH 6,85 com constante de acoplamento 

característico de relação orto (J=8,3 Hz) e com integração para um hidrogênio. O outro 

sinal absorvendo como um duplo dupleto, sendo um sinal com J característico de 

acoplamento meta (J=2.2 Hz) e o outro com J característico de acoplamento em orto 

(J=7,7 Hz), sugere um anel trisubstituído. Estes dados em comparação com dados da 

literatura sugerem substituição do anel B nas posições 1’, 3’ e 4’. 

OHO
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O

OH

OH

3'

4'

 

 A comparação dos dados espectrais com os obtidos na literatura (Oliveira et al., 

1999; Aliouche et al., 2007) comprovou a identidade estrutural de EMR1 como 

5,7,3’,4’-tetra-hidroxiflavona, a luteolina. 
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Tabela 6. Dados de RMN 1H e 13C de EMR1, 5,7,3’,4’-tetra-hidroxiflavona (Luteolina), 

(CD3OD; 200 e 50 MHz, respectivamente; δ) e comparação com dados citados na 

literatura. 

 

 EMR1 Luteolina 

Carbono δC δH δC 

(Oliveira  
et al., 1999) 

δH 

(Aliouche et al., 2007) 

2 (C) 165,96 ___ 164,49 ___ 

3 (CH) 103,79 6,54 (1H, s) 103,10 6,54 (1H, s) 

4 (C) 183,79 ___ 182,00 ___ 

5 (C) 163,15 ___ 161,91 ___ 

6 (CH) 100,11 6,20 (1H, d, J=1,7 Hz) 99,10 6,21 (1H, d, J=1,7 Hz) 

7 (C) 166,25 ___ 164,50 ___ 

8 (CH) 94,99 6,43 (1H, d, J = 1,7 Hz) 94,08 6,44 (1H, d, J = 1,7 Hz) 

9 (C) 159,33 ___ 157,66 ___ 

10 (C) 105,27 ___ 104,03 ___ 

1’ (C) 120,27 ___ 119,11 ___ 

2’ (CH) 114,10 7,38 (1H, d, J= 2,2 Hz) 113,66 7,39 (2H, m) 

3’ (C) 146,99 ___ 146,06 ___ 

4’ (C) 150,96 ___ 147,01 ___ 

5’ (CH) 116,74 6,85 (1H, d, J= 8,3 Hz) 115,82 6,92 (1H, d, J= 8,3 Hz) 

6’ (CH) 123,58 7,36 (1H, dd, J= 7,7; 2,2 Hz) 121,95 7,39 (2H, m)  
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Figura 8. Espectro de RMN 13C-APT de EMR1 em CD3OD (50 MHz)  
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Figura 9. Expansão do espectro de RMN 13C-APT de EMR1 em CD3OD (50 MHz)  

OHO

OH

H

O

OH

OH

2

3

45

6

7

8

9

10

1'

2'

3'

4'

5'

6'

 



90 

 

 

Figura 10. Espectro de RMN 1H de EMR1 em CD3OD (200 MHz) 
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Figura 11. Expansão do espectro de RMN 1H de EMR1 em CD3OD (200 MHz)  
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5.2 Identificação estrutural da substância codificada como EMR2’, 

obtida do EEB da raiz de Erythrina mulungu 

 

 A substância EMR2’ foi obtida como um sólido amorfo de cor amarela. A 

amostra foi analisada através de Espectrometria de infravermelho (IV), RMN 13C e 1H. 

 O espectro de EMR2’ na região do infravermelho (Figura 12, pg. 92; Quadro 7) , 

através de suas absorções, sugeriu para esta substância, assim como em EMR1, a 

presença de sistemas aromáticos e de grupos hidroxilas. Sugeriu, ainda, a ocorrência de 

grupo carbonila conjugado, evidenciado pela frequência baixa em 1650 cm-1 (Nakanishi; 

Solomon, 1977). As freqüências destas absorções são apresentadas no quadro 7, abaixo. 

Quadro 7. Dados dos espectros no infravermelho (V, cm-1) da substância EMR2’ 

 

Substância 

Grupo 

C=C aromático OH C=O 

EMR2’ 1600, 1500 e 1450 3300 1650 

 

No espectro de 13C (Figuras 13 e 14, pg. 95 e 96; Tabela 7 pg. 94) foram 

observados 21 sinais. Fazendo a comparação com os espectros de EMR1 podemos 

sugerir que 15 sinais são referentes ao esqueleto flavonoídico e 6 sinais referentes a uma 

unidade monossacarídica. Com a análise do espectro, foi possível observar também, a 

presença de um sinal referente a um carbono trisubstituído em campo alto.  

Os dados obtidos do espectro de RMN 1H em CD3OD a 200 MHz (Figuras 15, 

16, 17, 18, 19 e 20, pg. 97-102; Tabela 7, pg. 94) revelou sinais semelhantes ao perfil 

observado para EMR1, exceto pela ausência do simpleto em δH 6,54, referente ao H-3, 

além da presença dos dupletos em δH 5,33 (J= 1,5 Hz, 1H) e em δH 0,93 (J=5,9 Hz, 3H), 

do multipleto entre δH 3,34 – 3,52, do duplo dupletos em 3,74 (J= 8,75; 3,1 Hz, 1H) e do 

singleto largo em δH 4,21 (1H), relativos a uma unidade glicosídica. A ausência do sinal 

simpleto em δH 6,54, como observado em EMR1 referente ao H-3 permitiu-nos inferir 

que a unidade glicosídica está em C-3.  
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Figura 12. Espectro na região de infravermelho da substância EMR2’ 

 

A presença do sinal em δH 0,93 (d, J=5,9 Hz) com integração para três 

hidrogênios, aliado à informação de que há um carbono tri-hidrogenado, sugere que este 

sinal se refere a uma metila, da unidade monossacarídica. Considerando a presença 

desta metila na unidade glicosídica, podemos sugerir que esta unidade trata-se de uma 

ramnose, uma vez que a ramnose é o único açúcar que possui em sua estrutura uma 

metila. 

A presença de um oxigênio no C-3 pode ser confirmada pelo efeito protetor em 

C-2 (δC 158,49) ocasionado por este oxigênio, em relação ao C-2 de EMR1, que 

absorve em campo mais baixo (δC 165,96). 
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 A presença da carbonila conjugada em δC 179,61 e dos dois dupletos em δH 6,36 

(J=2,4 Hz) e 6,19 (J= 2,4 Hz) permitiu-nos evidenciar substituição em C-5 e C-7 no anel 

A, como verificado em EMR1. 

 Os sinais observados em δH 7,33 (d, J= 2,7 Hz, 1H), 6,90 (d, J= 9,09 Hz, 1H) e 

7,30 (dd, J=9,09 e 2,7 Hz) são indicativos de um sistema 1’,3’,4’-tri-substituído no anel 

B, da mesma forma que em EMR1. 

 Após comparação dos dados de RMN descritos na literatura foi possível 

identificar a estrutura de EMR2’ como a quercitrina (quercetina-3-O-α-ramnosídeo). A 

configuração alfa para a unidade ramnosídica de EMR2’ foi definida com base no teste 

alfa-d realizado na Universidade Federal de Alagoas com um valor de + 0,011, aliado a 

isso, o valor da constante de acoplamento (J=1,5 Hz) do dupleto relativo a H-1’’, 

sugeriu um acoplamento di-equatorial entre 1’’ e 2’’ (Nasr et al., 1986). 
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Tabela 7. Dados de RMN 1H e 13C de EMR2’, quercetina-3-O-α-ramnosídeo 
(Quercitrina), (CD3OD; 200 e 50 MHz, respectivamente; δ) e comparação com dados 
citados na literatura 

 

  EMR2’  Quercitrina 
Ceruks et al., 2007 
300MHz; DMSO-d6 

De Beck et al.,1998 
200 MHz; DMSO-d6 

Carbono δC δH δC δH δC δH 

2 158,49 ___ 156,9 ___ 156,9 ___ 

3 136,21 ___ 134,6 ___ 134,2 ___ 

4 179,61 ___ 178,1 ___ 177,7 ___ 

5 163,19 ___ 161,7 ___ 161,2 ___ 

6 99,79 6,36 (d,J=2,4 Hz) 99,2 6,38 (d,J=1,9 Hz) 98,6 6,20 (d,J=2 Hz) * 

7 165,87 ___ 164,7 ___ 164,1 ___ 

8 94,69 6,19 (d,J=2,4 Hz) 94,1 6,19 (d,J=1,9 Hz) 93,6 6,38 (d,J=2 Hz) * 

9 159,29 ___ 157,8 ___ 157,2 ___ 

10 105,86 ___ 104,5 ___ 104,0 ___ 

1’ 122,93 ___ 121,1 ___ 120,7 ___ 

2’ 116,35 7,33 (d,J=2,7 Hz) 115,9 7,21 (d,J=1,7 Hz) 115,4 7,29 (d,J=1,9 Hz) 

3’ 146,39 ___ 145,6 ___ 145,1 ___ 

4’ 149,78 ___ 148,9 ___ 148,4 ___ 

5’ 116,90 6,90 (d,J=9,09Hz) 116,0 6,86(d,J=8,2;1,7Hz) 115,8 6,86(d,J=8,3Hz) 

6’ 122,86 7,30 
(dd,J=9,09;2,7Hz) 

121,6 7,20 (sl) 121,0 7,24(d,J=1,1Hz) 

1’’ 103,52 5,33 (d,J=1,5 Hz) 102,2 5,23(d,J=1,0Hz) 101,8 5,24(d,J=1,1Hz) 

2’’ 71,89* 4,21(sl) 70,5 3,1-3,9 (m) 70,3 3,96 (sl) 

3’’ 72,03* 3,74 
(dd,J=8,75;3,1Hz) 

70,8 3,1-3,9 (m) 70,5 3,5(dd,J=8,6;3,1Hz) 

4’’ 73,22* 3,34-3,52 (m) 71,6 3,1-3,9 (m) 71,1 3,21-3,29 (m) 

5’’ 72,07* 3,34-3,52 (m) 71,0 3,1-3,9 (m) 70,0 3,08-3,21 (m) 

6’’ 17,65 0,93 (d,J=5,9Hz) 17,7 0,79(d,J=5,2Hz) 17,4 0,81(d,J=5,5Hz) 

*Podem estar trocados 
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Figura 13. Espectro de RMN 13C-APT de EMR2’ em CD3OD (50 MHz)  
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Figura 14. Expansão do espectro de RMN 13C-APT de EMR2’ em CD3OD (50 MHz)  
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Figura 15. Espectro de RMN 1H de EMR2’ em CD3OD (200 MHz)   
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Figura 16. Expansão 1 do espectro de RMN 1H de EMR2’ em CD3OD (200 MHz) 
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Figura 17. Expansão 2 do espectro de RMN 1H de EMR2’ em CD3OD (200 MHz)  
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Figura 18. Expansão 3 do espectro de RMN 1H de EMR2’ em CD3OD (200 MHz)  
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Figura 19. Expansão 4 do espectro de RMN 1H de EMR2’ em CD3OD (200 MHz)  
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Figura 20. Expansão 5 do espectro de RMN 1H de EMR2’ em CD3OD (200 MHz)  
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5.3 Avaliação das atividades antinociceptiva e anti-inflamatória dos 

EEB e das fases clorofórmica e acetato de etila de E. mulungu  

 Atualmente, o interesse para o uso clínico de novas substâncias com atividade 

analgésica e anti-inflamatória utilizadas principalmente para o tratamento de vários 

tipos de dor, vem aumentando significativamente.  

Vários modelos experimentais que tem sido utilizados como triagem 

farmacológica de nocicepção e inflamação em animais de laboratório podem ser 

utilizados para verificar as atividades analgésica e anti-inflamatória tanto de extratos 

como de substâncias puras, sejam elas naturais, sintéticas ou semi-sintéticas. No 

entanto, de maneira geral, esses modelos possuem características próprias que devem 

ser consideradas, tais como simplicidade, reprodutibilidade e validade dos resultados 

obtidos e, principalmente, a possibilidade de serem correlacionados a estudos clínicos 

(Dickenson; Besson, 1997).  

O gênero Erythrina possui diversas espécies que são utilizadas no Brasil por 

suas atividades centrais, como efeitos anticonvulsivante, ansiolítico e analgésico (De 

Oliveira et al., 2000; Garin-Aguilar et al., 2000; Moreira; Marchioro, 1998; Onusic et 

al., 2002, 2003; Vasconcelos et al., 2002, 2003), e anti-inflamatórias (Arrigoni-Blank, et 

al., 2000). 

Os extratos brutos obtidos da planta Erythryna mulungu e as fases acetato e 

clorofórmica obtidas do extrato bruto da raiz foram avaliados em modelos de 

inflamação e dor. Foram submetidas a uma triagem farmacológica avaliando o perfil 

antinociceptivo e anti-inflamatório através do ensaio de contorção abdominal induzida 

por ácido acético a 0,1N, ao ensaio da placa quente; ao ensaio de nocicepção induzida 

por formalina e ao ensaio de peritonite induzida por Zymosan A. 

Os ensaios foram realizados utilizando administração de extratos, fases, frações 

e fármacos controle por via oral, uma vez que esta é a rota de administração de 

medicamentos mais frequentemente utilizada em seres humanos, inclusive de anti-

inflamatórios. 

Os fármacos utilizados como controle positivo nos testes foram: dipirona, 

indometacina e morfina.  



105 

 

A dipirona é um dos fármacos mais utilizados no Brasil no tratamento da dor. 

No controle da febre em pacientes internados é seguramente o mais empregado. A 

dipirona é um fármaco derivado da pirazolona, cuja ação terapêutica na dor e na febre já 

foi comprovada em vários estudos publicados (Benseñor, 2001; Bigal et al., 2001; 

Brogden, 1986; Fuchs; Wannmacher, 1998; Halfeld, 1990; Wong et al., 2001). Além do 

seu efeito antipirético, possui efeitos analgésico, anti-inflamatório e antiespasmódico 

(Hamerschlak; Cavalcanti, 2005). 

A indometacina é um anti-inflamatório não esteróide do grupo dos ácidos 

indolacéticos. Apresenta importante atividade analgésica, anti-inflamatória e antipirética 

(Roberts; Morrow, 2003). A atividade anti-inflamatória da indometacina, bem como da 

maioria dos AINEs parece ser mediada tanto pela inibição das isoformas da COX, 

quanto pela inibição da migração de neutrófilos (Jacobs; Bijlsma, 1997; Peskar, 2001). 

A morfina, embora possa ser sintetizada em laboratório, é obtida da cápsula da 

semente da papoula, como um dos alcaloides do exsudato leitoso do ópio. Os alcaloides 

representam ca. 25% do peso do ópio e são divididos em 2 classes químicas: 

fenantrenos e benzilisoquinolinas. O principal fenantreno é a morfina. A morfina é o 

opioide de referência, no que diz respeito à potência analgésica de ação central 

(Gozzani, 1994). Produz um efeito inibitório da resposta antinociceptiva no ensaio de 

placa quente, que é um teste antinociceptivo central (Parkhouse; Pleuvry, 1979). 

 

5.3.1 Ensaio de contorção abdominal induzida por ácido acético 

 Dentre os modelos de nocicepção utilizados neste trabalho, o teste de contorção 

abdominal induzida pela injeção intraperitoneal de ácido acético é um modelo 

relativamente simples e com pouca especificidade, mas de fácil observação, rápido e 

com boa sensibilidade a vários fármacos analgésicos e anti-inflamatórios não esteroides 

(Koster et al. 1959).  

De acordo com Coolier et al. (1968), o ácido acético age induzindo, 

indiretamente, a liberação de mediadores endógenos como a bradicinina, serotonina, 

histamina e prostaglandinas, que são sensíveis a AINES e opióides. Deraedt e 

colaboradores (1980) relatam que a contorção abdominal induzida por ácido acético 
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causa uma reação inflamatória aguda que está relacionada principalmente com o 

aumento dos níveis de PGE2 e PGF2α no fluido peritoneal. 

O ensaio de contorção abdominal envolve diferentes mecanismos nociceptivos 

tais como: sistema simpático através da liberação de aminas biogênicas e a atuação das 

ciclo-oxigenases (Collier et al., 1968). 

A figura 21 mostra que os extratos brutos do caule (66,78%), casca da raiz 

(68,17%) e raiz (65,39%), e ainda as fases clorofórmica (55,72%) e acetato de etila 

(60,90%) da raiz exibiram uma inibição significante das contorções induzidas por ácido 

acético com p < 0,01 e o extrato bruto da casca do caule (51,83%) exibindo essa 

inibição com p < 0,05. A inibição produzida com os EEB do caule, raiz e casca da raiz e 

com as fases foi similar à inibição produzida pelo controle positivo do fármaco dipirona 

(68,86%). 
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Figura 21. Efeito dos extratos brutos (EB) e fases (Clorofórmica- FC e Acetato de etila-
FA) obtidos da espécie Erythryna mulungu, na dose de 100 mg/kg, V.O., em ensaio de 
contorções abdominais induzidas por ácido acético 0,1 M (I.P.) em camundongos (n = 
6). (*P < 0,05; **P < 0,01). Teste ANOVA, seguido do teste Dunnet. 

 

 Em nosso estudo, a inibição das contorções induzidas por ácido acético em 

camundongos com os extratos de Erythrina mulungu foi similar à relatada por 

Vasconcelos et al. (2003), porém em nosso trabalho foi utilizada a metade da dose 

empregada por Vasconcelos e colaboradores que utilizaram a via de administração 
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intraperitoneal com doses acima de 200 mg/kg, utilizando o extrato aquoso, enquanto 

neste estudo utilizou-se a via oral com dose de 100 mg/kg. 

A partir deste teste foi possível demonstrar, pela primeira vez, que os extratos 

brutos da raiz, assim como as fases acetato de etila e clorofórmica de E. mulungu, 

quando administrados por via oral, produziram inibição das contorções abdominais 

induzidas pelo ácido acético. 

 

5.3.2 Ensaio de nocicepção induzida por formalina 

 O modelo de nocicepção induzida por formalina consiste na injeção sub-plantar 

de solução de formaldeído na pata posterior do camundongo, a qual desencadeia intensa 

nocicepção por estimulação direta dos nociceptores. A nocicepção causada pela injeção 

sub-plantar de formalina é caracterizada por vigorosas lambidas e mordidas na para 

injetada. Este teste caracteriza-se por apresentar duas fases distintas de nocicepção, que 

parecem envolver diferentes mediadores. 

A primeira fase é caracterizada por intensa dor neurogênica, imediatamente após 

a injeção, e parece ser causada pela estimulação de fibras C subsequente à estimulação 

periférica (estimulação direta de nociceptores). Por um período ocorre uma redução da 

atividade nociceptiva. A segunda fase parece ser causada por mudanças teciduais e 

funcionais na parte dorsal da medula espinhal. O teste da formalina é usado para avaliar 

o potencial antinociceptivo dos extratos e fases, e também elucidar os mecanismos de 

analgesia na primeira e na segunda fase (Hunskaar et al., 1987; Tjolsen et al., 1992). 

Trabalhos anteriores mostraram que ensaios com formalina envolvem a 

libertação de vários mediadores inflamatórios (Shibata et al., 1989), No entanto, a 

indometacina é ineficaz contra a primeira fase da dor induzida por formalina. É bem 

sabido que AINEs, que são conhecidos por inibir a COX, são em grande parte ineficazes 

ou provocam inibição muito fraca na primeira fase do ensaio (Hunskaar et al., 1987). 

Na primeira fase do teste de nocicepção induzida por formalina nenhum extrato 

e/ou fases induziram atividade estatisticamente significante (figura 22, pg 107). Esta é a 

fase neurogênica, que é altamente sensível aos agentes opióides (Hunskaar et al.,1987). 

Podendo sugerir que Erythrina mulungu não possui efeito analgésico central. 
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 Assim como relatam Vasconcelos et al. (2003), todos os extratos e fases testadas 

diminuíram o tempo de latência na segunda fase do teste (fase inflamatória). Em nosso 

trabalho tivemos p < 0,01 para quase todos os extratos e fases, sendo as porcentagens de 

inibição 76.52%  para casca do caule, 55.25% para o caule, 80.76% para raiz, 75.63% 

para a fase em clorofórmio e 64.96% para fase em acetato.  A casca da raiz  produziu 

redução do tempo de latência com  p < 0,05 apresentando uma porcentagem de inibição 

de  45.75%. Essa fase do teste é sensível a agentes anti-inflamatórios não esteroidais, 

como a indometacina, que foi o fármaco controle utilizado no teste (Hunskaar et al., 

1987).  
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 Figura 22. Efeito dos extratos brutos (EB) e fases (Clorofórmica- FC e Acetato de 
etila-FA) obtidas da espécie Erythryna mulungu, na dose de 100 mg /kg, V.O., na fase 
neurogênica (A) e na fase inflamatória (B) em ensaio de nocicepção induzida por 
formalina (2,5%) em camundongos (n = 6-7). (*P < 0,05; **P< 0,01). Teste ANOVA, 
seguido do teste Dunnet. 
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5.3.3 Ensaio da Placa Quente  

Outro aspecto importante analisado no presente trabalho foi a possibilidade dos 

extratos e fases produzirem antinocicepção em modelos de nocicepção que utilizam 

estímulos nocivos térmicos, como é o caso da placa quente. Este ensaio é importante 

para nosso estudo devido a possibilidade de excluir ou não possíveis efeitos centrais dos 

extratos e fases testados. Este modelo foi descrito inicialmente por Woolfe e Macdonald 

(1944) e posteriormente modificado por Eddy e Leimback (1953). Sendo bastante 

sensível a drogas que atuam em nível central. 

O teste da placa quente caracteriza-se por produzir uma resposta rápida ao 

estímulo nocivo, mediada pela ativação dos nociceptores, conduzindo o impulso ao 

corno dorsal da medula espinal e posteriormente a centros corticais, da mesma forma, os 

agentes opióides que exercem seus efeitos analgésicos via receptores espinal e supra 

espinal (Nemirovsky et al., 2001). Esse teste verifica a possível ação central dos extratos 

testados. 

Embora esse teste seja comumente utilizado para avaliar analgésicos narcóticos, 

agindo centralmente, outras drogas incluindo sedativos e relaxantes musculares 

mostraram atividade neste ensaio (Eddy; Leimback, 1953). No entanto, ao contrário do 

efeito da morfina, a indometacina e outros AINEs não têm qualquer efeito no teste da 

placa quente (Yamamoto et al., 1996; Santos et al., 1998). 

No teste, nenhum extrato e/ou fase apresentou efeito antinociceptivo (tabela 8). 

Com isso, podemos sugerir que os extratos e/ou fases não têm ação analgésica central 

em receptores opióides, sendo portanto a atividade de Erythrina mulungu observada 

relacionada aos efeitos anti-inflamatórios periféricos. 
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Tabela 8. Ensaio de Placa Quente com extratos e frações da espécie Erythryna 

mulungu. 

Substância n Leitura 

Pré-tratamento (s) 

Leitura 

Pós-tratamento (s) 

  t = 0 t = 30 t = 60 t = 90 t = 120 

Morfina 6 4,01 ± 0,54 4,77 ± 0,72 

(15,93%) 

4,11 ± 0,84 

(2,43%) 

3,66 ± 0,78 

(0,0%) 

3,18 ± 0,74 

(0,0%) 

EBCC 6 3,97 ± 0,62 3,24± 0,60 

(0,0%) 

2,97 ± 0,30 

(0,0%) 

2,12 ± 0,24 

(0,0%) 

2,9 ± 0,36 

(0,0%) 

EBC 6 4,29 ± 0,46 3,87 ± 0,69 

(0,0%) 

4,98 ± 0,98 

(13,85%) 

3,06 ± 0,54 

(0,0%) 

3,85 ± 0,63 

(0,0%) 

EBCR 6 3,84 ±0,81 

 

2,85 ± 0,60 

(0,0%) 

2,47 ± 0,30 

(0,0%) 

3,56 ± 0,59 

(0,0%) 

4,30 ± 0,70 

(10,70%) 

EBR 6 3,24±0,33 4,22±0,58 

(23,22%) 

3,63±0,64 

(10,74%) 

3,71±0,72 

(12,67%) 

6,02±0,85 

(46,18%) 

FCR 6 3,96 ± 0,82 

 

5,63 ± 0,95 

(29,66%) 

4,06 ±1,01 

(2,46%) 

3,18 ± 0,65 

(0,0%) 

4,95 ± 1,82 

(20,0%) 

FAcR 6 2,85 ± 0,47 3,55 ± 0,65 

(19,72%) 

2,65 ± 0,63 

(0,0%) 

2,35 ± 0,38 

(0,0%) 

2,26 ± 0,24 

(0,0%) 

Os resultados estão expressos em média ± erro padrão da média, (%) – Aumento de latência dos animais 
na placa. (*P < 0,05; **P< 0,01). Teste ANOVA, seguido do teste de Dunnet. EBCC=Extrato Bruto da 
Casca do Caule; EBC=Extrato Bruto do Caule; EBCR=Extrato Bruto da Casca da Raiz; EBR= Extrato 
Bruto da Raiz; FCR= Fração Clorofórmica da Raiz; FAcR= Fração Acetato da Raiz. 

 

Estes resultados sugerem que o efeito antinociceptivo produzido pelos extratos e 

fases de E. mulungu esteja relacionado com mecanismos anti-inflamatórios, e para uma 

melhor avaliação do perfil antiinflamatório, os extratos e fases foram submetidas ao 

ensaio de peritonite induzida por Zymosan A. 

 

5.3.4 Ensaio de peritonite induzida por zymosan A 

 

Zymosan é um polissacarídeo insolúvel, componente da parede celular da 

levedura Sacharomyces cerevisiae. Dentre outras ações, o zymosan  induz 
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desgranulação de mastócitos e ativa macrófagos. Quando administrado na cavidade 

peritoneal de camundongos, o zymosan induz aumento do extravasamento vascular um 

dos primeiros sinais de inflamação, seguido por um recrutamento de células migratórias 

(Leite et al., 2007). Este é um passo fundamental na formação de exsudato inflamatório 

e é seguido por um tempo dependente de recrutamento de células migratórias, 

especialmente neutrófilos. O edema é resultante do extravasamento de proteínas 

plasmáticas induzido por aminas vasoativas e eicosanóides. (Doherty et al., 1985).  

Neste ensaio, com exceção da Fase em Acetato da Raiz (8.72%), todos os 

extratos testados e a Fase em Clorofórmio da Raiz reduziram a migração celular para a 

cavidade peritoneal com porcetagens de inibição de 43.88% para Casca do caule, 

38.76% para o caule, 25.14% para a casca da raiz, 56.86% para a raiz e 40.19% para a 

fase em clorofórmio  (Figura 23). 
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Figura 23. Efeito dos extratos brutos (EB) e fases (Clorofórmica- FC e Acetato-FA) 
obtidas da espécie Erythryna mulungu, na dose de 100 mg /kg, v.o., em ensaio de 
peritonite induzida por Zymosan A em camundongos (n = 6-7). (*P < 0,05; **P< 0,01). 
Teste ANOVA, seguido do teste Dunnet. 

 

 Com o intuito de direcionar o estudo fitoquímico aos extratos, fases e frações 

com atividade farmacológica comprovada nos testes realizados, foi realizado o teste de 

nocicepção induzida por formalina com algumas frações da fase clorofórmica da raiz, 

que estão marcadas com asterisco no esquema 2 (pg. 78). Este teste foi escolhido por ser 

possível avaliar a possível ação antinociceptiva (1ª fase - neurogênica) e anti-

inflamatória (2ª fase), podendo ser útil para o nosso estudo bioguiado. 
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Na primeira fase deste ensaio (fase neurogênica) apenas as frações H:A 20 % e 

H:A 1:1 induziram redução do tempo de latência dos animais, com porcentagens de 

inibição de 49,24 % e 61,06 %, respectivamente. Na segunda fase do ensaio de 

formalina (fase inflamatória), as frações H:A 1:1, H:A 20 %, MeOH F2 e Acetato F2 

induziram redução do tempo de latência, com porcentagens de 80,69 %, 77,07 %, 55,57 

% e 52,26 %, respectivamente, tendo a indometacina apresentado uma inibição de 62,98 

% (figura 24, pg. 111). Esse resultado sugere uma possível ação antiinflamatória da fase 

clorofórmica da raiz. 
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Figura 24. Efeito das frações obtidas da Fase Clorofórmica do Extrato Bruto da Raiz da 
espécie Erythrina mulungu, na dose de 100 mg /kg, V.O., na fase neurogênica (A) e na 
fase inflamatória (B) em ensaio de nocicepção induzida por formalina (2,5 %) em 
camundongos (n = 6-7). (*p < 0,05; **p < 0,01). Teste ANOVA, seguido do teste 
Dunnet. 
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Os dois flavonoides isolados, apesar de já citados no gênero, foi verificado, 

através de pesquisa nos bancos de dados NAPRALERT e Scifinder, que não há estudos 

demonstrando a presença dos mesmos na espécie, sendo, portanto, a primeira vez que 

são relatados em Erythrina mulungu. 

Da fração H/A 1:1, após a realização de uma CCDP, foi isolada a quercitrina, 

um flavonol conhecido por suas atividades antioxidante e anti-inflamatória. Já a 

luteolina foi proveniente da fase acetato da raiz, fase esta que também apresentou 

efeitos anti-inflamatórios nos ensaios realizados. 

 Diversas substâncias fenólicas são importantes antioxidantes, uma vez que 

possuem esqueleto carbônico propício para a estabilização de radicais livres. Um 

exemplo é a posição e o grau de hidroxilação dos flavonoides (Larrauri et al., 1996). 

Essas substâncias já são extensamente conhecidas pelas suas potentes propriedades 

antioxidantes (Saija et al., 1995; Van den Berg et al., 2000). 

 Em estudos anteriores, a quercitrina comprovou ser um potente antioxidante em 

cérebro de ratos. Ela foi capaz de proteger este tecido do dano oxidativo induzido pelos 

mais diferentes estímulos neurotóxicos. Além disso, exibiu atividades protetoras dos 

efeitos da liberação de óxido nítrico e/ou cianeto devido a sua capacidade antioxidante, 

o que torna a quercitrina especialmente importante no estudo de prevenção e reparo de 

danos no sistema nervoso central (Wagner et al., 2006). E desta forma parece ser um 

promissor agente a ser usado no tratamento de inúmeras desordens neurodegenerativas.  

A luteolina é um flavonoide encontrado na salsa (Petrosolium sativum), 

alcachofra (Cynara scolymus), basílico (Ocimum basilicum), aipo (Apium graveolens) e 

outros alimentos. Pesquisadores estudaram a forma como a luteolina atua sobre as 

microglias, e descobriram que ela reduz a inflamação causada por uma substância 

produzida por bactérias no hipocampo com redução da produção de interleucina-6 (IL-

6), concluindo que a luteolina pode ser útil para diminuir a inflamação do cérebro, e 

apontaram seu uso potencial no tratamento de tal condição em pacientes, como na 

doença de Alzheimer (Jang et al., 2008). Estudos demonstram ainda que o pré-

tratamento de ratos com mistura de flavonoides que contêm luteolina produziu, no 

modelo de úlcera induzida por ácido acético, redução na área da lesão por estimulação 

do processo de cicatrização (Batista et al., 2003). 
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 Sendo assim, podemos sugerir em nosso estudo que a quercitrina e luteolina 

podem participar como dois possíveis responsáveis pelas atividades farmacológicas 

observadas. 

 De fato, estudos mostram que o efeito ansiolítico de E. mulungu se deve aos 

alcaloides presentes nela, justificando seu efeito como calmante pela população. 

Estudos de Flausino e colaboradores (2007) demonstraram o isolamento de vários 

alcaloides de E.mulungu, como eritratina, eritravina e 11-OH-eritravina, e 

demonstraram que tanto o extrato como esses alcaloides apresentaram efeito ansiolítico. 

Por outro lado, os efeitos conhecidos de flavonoides como antioxidantes, anti-

inflamatórios e antinociceptivos, permite-nos sugerir fortemente que os efeitos 

observados em nosso estudo são devido à presença de luteolina e quercitrina, além de 

outros flavonoides, que evidentemente, podem estar presentes no extrato de Erythrina 

mulungu. 



115 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 Conclusões e Perspectivas 
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6 Conclusões e Perspectivas 

 

O gênero Erythrina está amplamente distribuído na América do Sul, inclusive no 

Brasil. A espécie Erythrina mulungu é uma das espécies nativas no Brasil e está 

presente principalmente no Sudeste e Nordeste brasileiros. 

A partir do levantamento bibliográfico realizado, evidenciou-se que as espécies 

de Erythrina são utilizadas popularmente para uma infinidade de enfermidades e que 

inúmeros estudos etnofarmacológicos têm sido realizados no intuito de comprovar as 

atividades atribuídas às espécies. Ademais diversas classes de substâncias foram 

isoladas do gênero Erythrina, principalmente alcaloides (41,57%), seguido de 

flavonoides (29,76 %). Entretanto, em nosso estudo não observamos a presença de 

alcaloides. 

O estudo fitoquímico da raiz de Erythrina mulungu, farmacologicamente 

bioguiado, conduziu ao isolamento de uma flavona, a Luteolina (5,7,3’,4’-tetra-

hidroxiflavona) e um flavonol, a Quercitrina (quercetina-3-O-α-ramnosídeo), sendo 

relatados pela primeira vez nesta espécie, de acordo com o levantamento realizado. Foi 

possível analisar também a relação dessas substâncias isoladas com a atividade anti-

inflamatória atribuída por diversos estudos. 

Os ensaios farmacológicos com os extratos oriundos das diversas partes e fases 

clorofórmica e acetato de etila provenientes da raiz da planta evidenciaram, de maneira 

geral, efeitos anti-inflamatórios e antinociceptivos periféricos. Os extratos e frações de 

E. mulungu não apresentaram efeito analgésico central; 

Como perspectivas, o fracionamento dos extratos não estudados quimicamente, 

assim como frações que não estão purificadas estão sendo estudadas. Há, além disso, 

espectros de RMN de amostras obtidas em andamento. Está sendo isolada uma maior 

quantidade das substâncias para que sejam submetidas aos testes farmacológicos. 

Esta espécie trata-se, portanto, de uma espécie promissora no que diz respeito às 

atividades antinociceptiva e anti-inflamatória, sendo necessários mais estudos, in vitro e 

in vivo, para avaliação de mecanismo de ação e toxicidade.  
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